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HO M E NS, T E M P O S  B_ SCENARIOS

Os nossos grandes figurantes na arte 
e na literatura de hontem

L U I Z  D E L F I N O
t f i  Delfino foi um homem pratl-; Delflno, Cresus daquellas peças Ina- 

^que triumphuu na vida, proven- \ proprlavels, quando verificava o furo» 
Àvjedet iid'» meios de suosUten- ; petos Jurm.es. sorria bem humorado 
Vt  t  um poeta de genlo, que esteve das pobres gralhas, a que aposiro- 
, frente Ce duas gerações Intel-1 phava por estes termos: «rapazes.
K » 1;A.-redit» mesmo que o seu pragma- 
■ij-o profissional visasse apenas a 
£i$ança, o conforto como ambiente 
ĵ tíSârio á mais com moda e repou- 
p4a reahz-Çáo da sua grande arte. 
y»3i.-o at s vmte c muitos annos, o 
Ijfto shâksppdieano sopitava o estro 
[a i.vor da clinica, cn gando, assim,
1 1 ,raridade plenamrnte seguro da- 

;i aureã m ed io erh a s . que era o 
ta(*o. a cons> luçâo de Horacio.
Oi projanam vulgus c t  a r c e o .
Furete ungms.
Assegurado o futuro pelo trabalho 

fcTDbO c sem tréguas, enthesourado 
j oecullo, para os lazeres raedtoatl- 

pira o isolamento em fatmha, 
rj j o trato paciente c Infindável da 
rtí Itrga (ars lon g a  v ita  b r e v ls )  co- 
-eçnam mais intensas e Ininterru- 
pis as fainas do Parnxso, a frequen- 
rfi o convívio das musas, outr*ora 
dsshmiUdos na pontualidade, no fer- 
tur. ms exigências do officlo.
Inici—se enifto Luiz Delfino na con- 

upisio de toda a bua vida ao 
isanha diu urno dà sua lyrica. gran- 
63sa e profusa como a de H mero, 
leitosa como a de Eschilo, pantheis- 
ti.i como a de Theocrlto.
Sim-me tcui p^op^sitadamente des- 

>ís poetas gregos para o co nparar, 
pj :orj dos mcldea latinos se me 
lüganm o plano, a immensidão mul- 
rii'ia da sua obra.

Nío seria possível nos angustos 11-  
sitrs tíes»a noticia dar uma ldéa 
cc-r leta do estro desse ar tis a, cuja 
pe. etraçio psychologlca 8  -e recortar- 
k em maravilhas de expressão, cm 
prrdiglcs dc originalidade, em torren­
te úe louça' ir9 .

Para Uso fôra mlstér o recurso das 
citações, que dariam em hynthese e»tne- 
l!a u que a explicação analytica não 
k̂ raria. Mesmo assim, não prescin­
direi de certo» paradigmas, que são 
en «erdaúe peregrinos como delica­
deza de sensibilidade, modernos me­
dir s dc gentileza, força de visão, ri 
qaeza de pinturesco.- 

Todos ctnbecemos o quadro cele­
bre de Rubens, A d e s c id a  d a  C ruz  
E' o espectáculo compungente do cs- 
darcr de Christo, flácido, chagado e 
livido, a roiar do madeiro para 
braç._s de Maria, de seus discípulos. 
Em torro ao Calvarlo, desdobiam-se 
morar, plúmbeas celagens de um po- 
erte agoureiro. O genio de Rubens 
Jíz daqurlia sccna horriflea um pai- 
ael totantissimo de terna desolação, 
que as poucas figuras sublimemenie 
pcrxjntlkam.

Mas a impressão que se experi- 
iretua perante o quadro, r.ão obstan 
tc o efíeito de conjunto, é simples- 
wrte niorphica e mcraounte chrc-
cka.

A trzge-ia dj crucificação, despida 
dí antecedentes e consequentes, im- 
s.Dt.iz -se naqueila phase suprema, 
or.it  buuve, toaavia detalhes, que a 
pm-ura numa só téla não puderU re­
pise ntar.

Ldz Delfino, que reune á sua lyra 
dc icie c« rdas a paleta de sete côres, 
its.tn debuxi o sangrento episodio:

h t i i  u p ir ã l  o  humilde, o grin ilc  obreiro. 
>'t *a já pela cruz ac ma escadas ; 
r. vj tupo varado do madeiro 
0> ■altwt b«tem, cruzam-sc as pancadas

ítstc-te um cbôro em torno. As mâo*
(primeiro,

çaera no ar dcper.duradas.
‘■■• ' í  o tronco, arqueia o corpo in<eiro 
<’a tff.ot das inuliiere» desgrenhadas

segundarapazes 1» certamentc sem 
intenção da rapacidod 

Uma das su«s po« slas mais cele­
bres — A s  i r e s  Irm õ s  -  íôra-me en­
tregue para um numero da R o sa -C ru z  
ou d' A M erid ion a l, logrando o suc- 
cesso sempre tnh rente á publicação 
de Luiz De fino. Muito sc discutiu a 
proposito da fantasia ou veracidade 
daque le poemeto ioseniano, no qual 
o poeta exierlorizou p -r tres criatu­
ras de idade?» diversas o t-eu amor 
de pai, de irmão, de enamorado.

Ao que pude c« lher de lnf.-rnudo- 
res autorizados, aquillo foi eficctiva- 
mente um r- mance de Luiz Delfino,
que tanto delle não se correu que o , . . . .  . . . -não subtraiu á public-d >dc. Nessa phazes da civilização, todas as Itte- 
b eve caniar.dula de fragrantes rosas, faturas, todos os paize ,̂ todos os 
o tnirific • bardo, deante d >s mesmos Pov,os L v^m á idéa a
phenomenos attmentes ás suas tres i VJ,S bibliotheca d > poeta, com
graças, exor.ssa do mod r mais subtil I dc papyrus. incunabulos. grossos 
e mais Delio as emoções correlatas á I ,n ‘̂ ^0St v':,f,os pcrg.iminhos, edições 
variedade do seu atfecto: ! fe.ustas poetas tndtam.s. g'egos et latinos, da Biblia, do Alcorã •, do 
Sc a primeira morresse, oh! como eu choraria Hitopadexa, lexlc ns. calepmos, ducl- 

A minha desventura i Idarlos. Ora, ó justamerite O inverso
A suâ Kpliiturc n° * d a disso que nos de»c estafiecer e bu-

1 queaorlr. A livraria de Luiz Delfino 
Sc a segunda morresse, oht transe amargurado! Compunhs-8 J d’Os L u síad as , da lyiica

imbuído da doutrina dc Epicuro, não 
deixa dc ser curioso saber-sc * sua 
idéa oa morte. Para Luiz Deilino 
murrer não é ser iniei do, o que 
pre8 uppôe uma existência ultratumu- 
lar mais perfeita do que esta plane- 
taria, que arrastam -s, gemendo c cho­
rando. Não 6 partidário da metem- 
psychnsc o poeta nem se adstringe 
rigtirosamrnte ao dualismo christâ 

Ao seu ver, a mone é slmnlesmen- 
tc um somno, uma lon g a  s ésta , da 
qual não nos diz se aco-daremos ou 
não. Pelo menos é este o pensamento 
vasado no sondo Infra:

Estava no calx.1o como num Irlto, 
Pallldamcnte fria e adormecida ;
As m.los cruzadas so <re o casto peito 
E «m cada olhar sem luz um sol sem vida

P is  atados com lita em nó perfeito.
Dc roupas «Ivas dc setim vestida ;
O tronco dur«>, rígido, direito;
A face triste, langulda, dorida.

O diadema das virgens sobre a testa.
NI-co ly io entre ãs mâos; toda enfeitada,
Mas c >mo noiva, que cansou da festa,

Ppr aela cava’Ios brancos arrastada! .
Onde vais tu dormir a longa sísfa,
Na molle cama, em que te vl, deitada ? l .

As pessôas que I6 em a Luiz D l̂fufo 
certamentc se impressionam com as 
pompas e pannejamentos da sua 
f.ustosa erudição, que aDrange todos 
os Cunhecimcmos humanos, t das hs

Que cila Irin, nadando, cm seu calxSo douradol .̂c  CamÕCS, d o  serm .»n ario  S e lé c ib  d e  
Nas aguas do meu pranto. Vieira, oe alguns volumes de Oarrett, pitai pela conclusão das obras de eli menms educativos colhidos ^qui

. . . . . .  de Castilho, de Hercuiano, de Ooethe, a/» seu saneamento felicitações a a lll: feria, clle mesmo, tido neces-be a terceira morresse, em seu calxao deitada, de Sh.,ke5peare> I Q0 SeU saneamento, ieiicitaçoes a 9,dade do aopro faVoneante dos eie-
Eis os subsídios que ajudavam Solon, a quem a Parahyba deve montos dc acção; estaria 3ujeit0 ás 

aquella prodígios^ memória, aquella I a iniciativa do grande melhora- i ÍHfuneçOes dc sua época e de seu
sua ál?ype“ oíeS úe" aguTa ” - * ! » . * ‘ wwmVnte?' para urdir as j mento, feltdtaçGes ao governo a-|™re»«o'nmlto_ Mj»piexa° Z  “circum-
ranie o casamento da mais velha, que

Sem que cu chorasse, Iria :
Porque, noutro caixão, ó minha morta amada I 

Alguém te seguiría.

paixão :
terceira casasse, ô minha infelicidade I 

A mais velha d s tres ;
No horror da escuridão fôra uma eternidade 

A minha viuvez.

Como todo artista requintado

Íí-ãair.-se os pts. Augmenta o pranto 
(queixa

Madalena ao ouro da niadr.xa 
Uap.-Ke a face, que de manso Inclina

E ao oie‘,0 da lagrima maU imda,
Coa o  dedo aorindo a palpebra divina. 
Bmcj vtr »e Eiit a v t, be.jando o ainda

ta Pereira delegado de polkia de Ita- 
bay.tna;

designando o escrivão da Mesa dc 
Rend«» de Primcza, cldadao Luiz 
Gonzaga de Ca valho Rosas, pata ter 
txerclcio, no caracter de admlnlst'»- 
dor, na dc Misericórdia, durante o im­
pedimento do scrven-uarlo effectlvo;

dcslgnmdo o administrador d i Mesa 
dc Rendas de Sant'Anna do Congo, 
cidadão Cornclio Aido Ferreira de 
Mello, para prestar os st‘u3 serviços 
no posto fisc 1 de Borborema, da 
Mesa dc Rendas de Bananeira», a cuja 
jurlsdkçáo ftea sujeito o mesmo func- 
cionaio.
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Os esgotos da capital
U m  t e l e g r a m m a  d o  s e n a ­

d o r  E j > l t a c l o  U esHÔ a 
a o  p r e s i d e n t e  .T od o  

h u a s s u n a

De Petropolls, onde Se encontra 
presentemente, veraneando com 
sua exma. familla, o nosso emi­
nente coestadano sr. dr. Epitacto 
Pessfla transmittiuao sr. dr. Jo3o 
Suassuna, chefe do governo, que 
cotnmunicára a s. exc. a cntreffà 
do serviço dos esgotos da capi­
tal, o seguinte affectuoso despa­
cho:

Petropolls,2 6 —FelicitaçOes ca-

HONTEM E HOJE
Não maisinenios os nossos homens 

d’E-tddo: encaremol-o» com a »> reni- 
dade dc animo que fanto convém ao 
hM riador e ao critico.

Temos um veso máu : detratar dos 
govêrn' 8 que passaram, sem um exa­
me c- nscir*nte e mmuetoso das cir- 
cumstancias imp1 rtan*l'blmas que cer­
cam a arção dos homens publLos.

Em minha vida de imprensa tenho, 
por vezes—não poucas—estado em 
opposlção a situações políticas; ma» 
essa attitude Jámais me obnubilou o 
espirito ao ponto de negar qualida­
des que são, por si mesmas, absolu­
tamente innegavels.

Num relanicar dc vistas pelo nos­
so passado dc vida republicana, lem­
bro-me da Parahvba de hontem. e 
comparo-a com a Parahyba de hoje: 
é uma diff.-rença quasi abysmal!

E, nos meus soliloquios, pacien­
temente, entro a considerar sobre o 
que é o progresso, esse progresso 
tão apregoado por toda gente e'do qua! 
bem pouca gente possúe uma Integral
n o çã o .

E' varladlsslmo o conceito de oro- 
gresso entre »o iologos: é tão variado 
que corremos o risco de, cada um, ter 
o seu conceito proprio, Indivldualls- 
slmo. labyrinthando o assumpto, com > 
labyrimhado anda tudo Isso ahi, não 
excluindo a já celebre reforma do en- 
Bino, que está precisando de quem 
enshe a comprehender o que é a 
ntesma reforma.

. . .  Ma« vamos ao tal sr. progresso.
Um homem seria capaz, por suas 

unlcas qualidades, de estabelecer o 
progresso de um povo ?

A resposta é forçosamente nega­
tiva.

Esse homem teria precisado, além 
de feliz Inspiração mesmo original

cousou bem ag os monentos ao con- 
ractante di iliu ln.içâ«> an iga, de cu- 
JuS labi js tant s imp ecaçôes • r I - 
dir. m c> ntra a companni.i; depois vib­
ram os bondes cl< ctricos e veiu a 
agua encanada,—esse marco de foiça 
e de alevantada perspectiva para a 
nossa civilisação,

E agora, nesttS dias de apprchen 
sões fin<mc-lras e de mal jusdficadns 
receios sobre a estabilidade da R pu- 
nlica amcdçnda por esses irrisorl s 
revolucionários do Maranhão; agora, 
nestes oias calmosos c ardentes de 
ve>ão cáustico, v mo* o nosso abav 
teci nento d'agua á cidade mais abun­
dante, e. vamos ter, dentro em p u o 
o nosso tão preconizado serviço de 
exgottos.

li’ ou não é o progresso uma foiça
ViVíl ?

Ninguém Ignora que esse serviço é 
aspiração nossa de mu t >s annos : 
velhos estudos, uns regeitados po 
exaggeradas despezas, outros por in- 
sufncienda technica, por isso ou p<n 
aquillo . . .  Mas o serviço está prompto 
—é o que nos consola.

Vida jud ic iaria
Mu|»rciu<> I r i  !>■■ i»al F e d e r a l

JUR.SPRUDENCIA—A procu raçd o  pa ra  
o  J õ r o  em  g e r a l  contém p o d eres  
p a r a  a  Interpostçüo de~quae$quer 
recu rsos.

Sóm ente tem lu%ar a  circum - 
ducçòo d a  c lu ç õ o  r consequente  
absolv ição  d i  jn sra n cta  quando  
a m esm a d e ix a r  de  ser  accu ta d a  
na audiência p a r a  que f o i  fe i t a .

Sendo m uitos o s  rèos  a s  res­
pectivas  cltuçOes s e rã o  accu sad as  
á  m edida que lo ie m  sendo fe i t a s ,  
f ic a n d o  p erpetu adas até a  a  a -  
co a  d o  unlm o. quando en tão terá . 
lugar a  p roposltu ra  d a  acção .

N. 4.008. Vistos, relaxados e discu­
tidos esies autos dc ag^mvo do Es'a- 
do de G yaz. cm que sã > aggravan- 
tes d. Maria Ignada Amado Laclan e 
•utros aggrav^dos Laza o José Fer- 

_ .  ̂ _ .reira e outros, verifica-se ser a espe-E o proprto dr. Joâo Suissuna. que I cle a SCcUmie:
vae ter a satisfação dc inaugur »r esse 
serviço, não terá na alma sinão « 
gáudio de affirmar que a sua actid- 
dade admi nstrativa fez o .orôamento 
da bôa obra.

E, I -go que houver dado a uso da 
população essí bom serviço, s. ex.\ obe- 
de endo a esse seu impulso energico

I U. . B,..a,SUc 8ua! Incomp».avel* tra^s, Ctual cuja acçao intelligente de
q,.^ panirliinHzada engastam tâo riras, rutllas gemmas,1 . .Ídolo da sua espiritualizada Q formldaVtl cantür Cncerrava-se no' amigo coroou os esforços do an­

tecessor.
PESSOA

Abraços. EPITACIO
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stancias mil e mil 
O progresso é uma f.<rça .v*va ~  

c céga — uma dessas forçns cómbina- 
da< de origens variadissimas, actu- 
?nd' por utnas tantas leis de afflnl- 
dade, que a persaicacla da linguagem 
olnda não poude nomencla urar defi­
nitivamente.

E’ considerando tudo isso que eu. 
nos meus 6oliloquios comparo a Para­
hyba de hontem á de hoje.

Recordo--"c do t«*mpo de nossa II- 
lumlnação particu lar, quando alguns 
cidadãos enfiavam seu combustur a 
kcroscne á fachada da casa, de onde

au<i iiloi.i a ~ ...v ................... .................. ... ..........  Pelo comboio dt manhã dc hontem mu'tas vezes os retiravam os namo-
muitos e a ou-ras tar ta» canções de e pensamentos :om n la  m ea  tn ecu m p or’  segui-am para o Interior do Estado rados e outros malfeitores incommo-
Petrarcha em louvor de m ad o n a  L o u ra . to. Tanto a8 %lm, que c«crevla pruSil- 50 praças da Força Policial, sob o dados com a luz—porque a luz des- 

M is, Luiz Deilino não é Com., o camente, á vista de tod-s, entre ba-, Cctnmando do 1.* tenente José M au-. cobre as fraquezas humanas de ioda 
seu emulo Italiano um sensual mysti- naes rumores domestico», numa ca-. ricio.  ̂ ' csRTc'e. - * • .. .  .co mas um pagão luxuriosu, que qua- becclra da mesa-dc-j ntar, pjginas I Ao embarque desse contingente, Depois veiu a illumlnaçâo publica
bl chega a exiremos de mazzochista : ereas deste quilote, que os pa.eomo- compareceram o presidente João Suas- (também a Iccrczcnc) isso ainda nos .

1 logos deveríam ier mandado CaCuipir, suna, auxil«»res da administração e tempos monarchlco»; depois a luz de- | Lima por jelegr.imma d

seu latibulo de bruxo, invocando 
suas visões, recortando, fixando no 
papel, as buas peregrinas fôrmas, os 
seus memoráveis rythmos ?

Tamoém ainda não cabe essa mui 
, lógica, mui avis-ida suppjsiçâo. que 

verdadeiro. Luiz Delfino fui um volu-' attribue ao silencio, ao recolhimento 
ptuoso e um sensual, engolfad > por tão profundas, complexas, exiraurdl- 
seu júbilo no abysmo 6 em fundo do narlis harmonias. 
eterno-Kminlno. 1 Luiz Delfino ermo Bhs pudera ga-

Bastariam para Jus«lflcar este as-'bar-8e de trazer c .msigo, no micro- 
serto os mil sonetos â He ena, que cosmo do encephalo, tudo oseuenor- 

d i fkam a dever aos tresentos e me, Inveroslmil patrimoni • de Idéas

Ordem publica

de homem moderno e furte, 
do incluir ournos suecessos proveito­
sos no programma de suas realiza 
ções possíveis.

E é assim o progresso . . .
Comparemos a Parahyba de hon 

tem á de hoje.
A h ei <la S ilv a

X

0 -edifício dos Correios e

N.To dormi toda a  noite ; a vida «xbsJo 
Numa agonia Indomlta c cruel.
O ’ Kadamts, 6 meu fiel vasaallo.
Faço-te agora o pagem meu fiel.

Deixa o Irlto de sandalo ; a  cavallo!
Fal a-me alguém no nicu real docel !
Ouves, escravo, o rei Sardanapa.o?
Devora o e-paço ! E ' fogo o meu corcel

Nào quero que igual noite em mim recaia '
Vai buscal-a : reinonta-te ao tlyiualaia.
Ao sol. á lua I Vôa, Rad «inés I

F.mquanto toda a Asayrria -io í  meus pés nelw 
Quero dormir também feliz, debaixo 
Das duas curvas dos *eus bra .cos pés.

lúgOS —  ----- r --» .ci mo legenda trmblemit ca, diante do , outr«s p ssô.s gradas, 
mar, nilgum rochedo phenlcio:
Sobre as asas pairando, as náos entram.(lenta

bem como a 1 ctrica existente hoje e cujo 
b nda de musica do I o batalhão. |

A trupa hontem embarcada vae j 
jun»a»-se á força cunsti uida por mais* . .  
de 2 00  hom ns ora guarnecendo as j •  • 
noS3ab fronteiras com o Ceará, ao 
mando do capitão Manuel Viégas,

O sr. dr. Arthur Bcrnardes, presi­
dente da Republica, assignou ante- 
hontem decreto, mandando abrir r 
credito de 479:475^966 destinado aos 
serviços de c«n̂ iubâ>> do edifício do 
C< rreios e Telegraphos desta capitai 

O grande prédio, cujas obras s« 
encontram actuaimente sub a direcçâu 
do engenheiro Luiz Moreira Lima 
aeha-bc em adiantado estado de?cons 
trucção, de modo que a abertura 
desse credito final é dos me>hor. s 
a> splcius para a nossa terra, qu 
dentro em tempo terá installados na 
quelta séde condigna os seus i < poi- 
tantes serviços feueraes a que elia b< 
destina.

Pa'a que o alludido numerário pos- 
sá ser empregado nus se viç is. falta 
apenas o registo no Tribunal d« 
Contas.

A publicação do alludido decret* 
foi communlcuda ao dr. Luiz Mureira 

nosso con-
advento 1 teiraneo majJr Deifino Mureira Lim.

Marcha d’avcs do mar. que chegam fatlg da»;
E, emq .anto a espuma era Ilor de um.« vaga 

(rebenta.
Outras cantam toldo?, rindo, em torno agru- o ff ic ia l tx p e r m itn ía d x j e  V alente.

[paüas. j A co n c e n tr a ç ã o  d e  to r ç a s  n a s  fro n - 
Parecem cathedraes marmurcas, torreadxs tCir.-S cum  O E b tad o  v SÍnhO é  u ü 
Fugindo ao veiho mun :o e fugindo a tormenta, tn c !ld  t n c a u te la d o ra  d e se g u x a n ç i 
Qur, entre nichos de pedra e agulhas tancco- - -  '

| (tadas,
| Rola, pesadamente, a molle corpulenta

Raid” Palos-Rio-Buenos-Aires

E s s a  V O lupla q u e  te d o  O e n v o lv e  Dromedários do mar—intermino paliara, 
n o s  s e u s  v é u s  d e  f ’g  ' .  imprime-lhe O' náos. Vós aHrontacso^cyck>neí-o ^rlto

■s sentidos uma singular acuid de. 
Dc resto, n ih il  e r lt  In m en te  qu o d  
p r tu s  n on  fu e r l t  tn  sensu . A ane re- 
bUita mesmo ae>>a cutno hypertrophla 
estneíslologlca, que faz ouvir a Baa 
ddaire e a outros iliuminados o »om 
d <5 cores. Em Luiz Delfino o o d o r  
d l f e m ln a  accendt-ihe na pltuiurta 
uma delicadeza canina :
Elia andou por a q u i; andou, primeiro 
Porque ha vestígios da sua ma ; srgundo 
po.que ninguém como elia tem, no inundo. 
E ste esquisito, este suave cheiro.

os madri-

Negro, que vera do abysmo, e uracòes cara a f i s u .c i s s o s  d o s  r e b e ld e s  q u e to n tin d o  
(cara. p e n c r a r  em  v á rio s  p o n to s  fòram  r e c h a s -

S O ,  « 8  t t í e s  t r o p t i lo s  8 - 8 .  « g r  C O „ « -

No seu pam ej mc to enorme de Carrara. « n te  n t  tra n q u ilid a d e  da P a ra h y b a , 
VÓS, cuja base ô o oceano e cupttla o iniinlto. po|Sí em q U3nt<j o u tro s  E s ta d o s  p ro -

curam nuclear furtes elementos ntlH- 
E natural que aquclle cplcurlsta da tatcs nas suas capltaes, ficamos nqul a 

po-si-i gostasse clle proprio de rcu- dispftr do numero de soldados indis- 
tar os seus vetSus- Intelizment*. a arte q^p^nsavel ao policiamento.

Os telegrammns de P rto da Pr ia, j apparelh'-», o capitão Franco fará uns 
no ar hipeia^o Cabo Verse, dão conta vôos no interior da ilha. 

pi;iquanto a sim.ça . no Ceara é dé . das manifesiaçíes coni (jti f ;l iccc- 7  , .  .
modo a ,1 fio r...3  Inquietar. bldo all o aviador Ramon Hranco. PORTO DA PRAIA. 27 -A  cldad

As ulti.nas notl 1.5, tudas dafron-'aue vtin tentar.to a tiavessla do estí e<n l,sus em Itunra dos aviad,.- 
tc irrecusável, rctciem os frequentes Atlântico num .ta lj. dc Paios até. res tiesp-nho s que estSo hospeua- 

- Bueuos-Aires. I dos no palaclo do governador.

dc dizer nem s-.more c« exi-tc com o , 
dum sublime de exoress-.r e escandir, \ 
Luiz Delfino râo dispunh« d. s tccu - 
s- ,s de Ri hepm, dc Brumte p risso.

È’ pira r.otar que, a despeito do 
envio dc centenas d«* praças psra o 
valie d-' rio do Peixe, na conf rmi- 
dade dos p ovldenoas que a situaçãoIsto lembra petfci'amenre os madri- com a 8u:» «jcclamação g/«-ti*sca, ges- j np^c ,,â > íul p cjudl ado nenhum 

gacs de Salomão a Sul mita c ev. ca ticulada e gritada, compiomettU a sua testamento loc3l, nem do Ihtoral,h .......... r.. o - .n  n r l jn ls l  DI1>- __________.n..l..../ il .

Como vêe.m é acenas iucxcedivcl 
í  eioqueocH, o descr.ptivo, o tnoví 
fflfcntu. o commci.tario de>se pn-ma 
em 14 versos, tíe cujo cpiingo resalta 
(jüiii íicniegamer.te a paixão de Afa- 
gú«lena.

Emu’.o dc Dinte e Petrarcha. que 
celcbríram em rimas imperei.ivt-is o 
scj amor, Luiz D *llino empr> hendeu 
a feitura úe mil sonôtos ã sua Meie- 
m, rálvez apocfípha e metaphysici 
como Be4nz e I aura.

Desse tongo rlmarij bobre uni so 
theot», »o qual pompéa a mais sur- 
ixtliendenre variedade, quatrocentas 
contucsiçóes fofátn compcnciadas cm 
um ió voHMtie, i.-.fclizroenicnte, Infaus- 
tamrnte demuido por um incêndio, 
ml(> g-aú > os desvelos de amor fí- 
liai, que vigiavam o iliesouio. Esse 
Umcntavel sinistro uccorreu após _a 
morte dc Luiz Delfino, de»f<t)canuo i 
açueih unidade poética, que o coito-, 
eiva cer*a'r*ent'- na g-tler<a dos mais • 
àitcb cantor-.b da hum.*md -de.

Mas Irso que é muno, pelas gem­
mas que se perderam, pouco Gesfl-, 
gura a avultosidaúe complexa da sua j 
obra. Ainda restam 600 ^ssee cama-
phem tlympicor, dosaa mlnlatu aa ^
Utldarea que o seu mago eng nho
biSSôu e »  suê prodlgiM ide e»P«-xlu pelos Jornaes e rev.stas de tedo
0 cair m treando Inconfundivelmente
2  époía do seu pingue flore.0 -

A sua vida muito caseira e lotal- 
ittcnlc Vt.f.da ao amanho das suas 
ia.m.r.esslveis estrophe» deadobrçu- 
ip »-ntre a rua do I^ôvradlo. rua Leste 
"  rTo Comprido e est.Çâo de Ria- 
thuelo. onoe f.ndaram suavemente os 
teu, dias de g orioso ntacr. bio. Na- 
òuola seRunda revidencia Irequenta- 
vam-no .ertos poetas de nomeada, 
iMquaes 0  requestado mestre con- 
Ildetitnava e 8 seus V cso s , ainda re- 
« S s  para o banho de ouro.

0 , Infleis bisbilhoteiros nâo resis­
tiam í  fliclnaçâo. Incidindo por Isso 

crime de pl.glarios, pois que ves- 
, í , uas‘ c‘ mposlç0 es com os 
byaaus’ e purputas «urrlplados. Lnfc.

mesmo um certo atonia oriental, que 
Identit.ca o nosso vaie r,a categoria 
dus fotm davels poetas bíblicos.

A política é uma musa burgueza, 
de nefasta Inspiração que nào descen­
de por certo das justas núpcias de 
Apollo e Men-.mitalna. Um dl.t foi a 
espttrla tentar a Luiz Detílno 
lhe nío uulz cqulvar-se p dema­
siada confiança no seu estro, llve- 
m. s desse itnp-optto conublo um 
H ym rto á  R ep u b lic a  derramado e pa- 
tnetteo como um epl htlamio de Ca- 
tullo. tiâo é propriamente um liymuu 
senào uma arrojada canção cívica, de 
onde em onde phusphorcãda ae ima­
gens épicas, qû ‘ são, apesar dtoso, as 
manchas daqu.lle sol.

O beijo, coisa ascorosa, anii-nygie- 
nica e para m ntos Ineffovel, inex­
primível, tem sido o assumpto de 
todos os poetas e o c.-colh > d x gran­
de m.iorla dos seus interpretes e pa- 
ne«yrt&«as. Rcstand ci lebrizou-áe com 
a sua gentil, corrtqueira banalidade:

on met fur 1*1 (Ji veibe lalmcrLe po nt luügc qu c

Já sotes delle, Verlalnc, c-̂ m muita 
propriedade c mais poesia, dissera 
desse contacto dus lábios

Bais.tr, roac trtm irc ou Jardln des caresséí.
VII uccumpogrement >ur te clavlcr des deiitt.

Palou depois d’ambos Luiz Delfino. 
deixando á enorme oístar.cia o bardo 
de Roxana, o cantor Ca S a g cssc . pob 
que laz á<j beijo, filho do amôr 
do pranto, um symoolo de redempção 
e um attrlbuto humano, perante o 
qual se deslumbram os mesmos anjos 
e throncs do Paraíso:

Quando a primeira lagrima, caindo.
H sou a face u j  mulher primeira,
O rosto deliu assim ficou Uo hndu
E  Adóo bcljou-a de uma tal maneira

8uc anjos c thronos, pelo esnaço Infin 
oiuo uma caíad pa p Isloneira,

As bclt» asas dc luz e d ouro abrindo. 
Rolaram, numa esplendida carrclr»

Alguns, pousanda á próxima monUnbn

8ucrlam vér dc perto os condemnado», 
e dôr transidos na agonia estranha.

F. ante o tulcor dos beijos redobrados,
Todos pediam punlç o tamanha,
Andosos, mudos, trêmulos, pasmados I

Tiataudo-se de um curioso phlloso 
pho, espi/ituallsta como Platlo e algo

irreprochavcl poética. nem do sertão.
Certa vez. em familla, o venerando Esscs («estacamentos, suíflclentes 

aédu h*»uve de recltó. um dt s seus _a,a assigurar a ordem nes pontr s 
maravilhosos zonetos Compoz a bui onj e ensontram, nâo precisam de 
larga subiecusaca, descalçou au luvas accrescldos po-que não ha no ln- 
neg as, que sempre usava por hygle- 6tflllte cang,celros em nenhum* zona 

. ne e dandysmo, plgatreou e dtu co- d0 r08s0 pitado, 
que^sc I meço á mfnlaiura sublime, que é um As ultimas dil gencUs levadas a ef- 

modêlo de graça ó mtsttoa e apazl- íeí;o n0 ^crtào, foram verdadeiramen- 
guaraento rural. Suando, Já csba'orI- te estonieaníes para os que ainda re­

pela insclen' ia da respiração, ciie-; cajCj5rdVam. 
gou ao vcrs-i fintl:
C o n ta  a  g a l l in h a  n o  f e c á  de p a lh a  j ^

Es:rugiram as palmas convenciona-1 
es, totalmente aninhadas por certo |
Inconvc tiéme menino, que, reprodu­
zindo o decasyliabo, c<,tr».u a ciscar, 
a Cdcarejtr ptla t-ãla Nâo foi possí­
vel refrear u comicidade da imptevls- 

situaçã", que, peto primeira vcí., 
to nou ridículo, um momento, na sua 
gra> de vida do letras, cfela de no 
breò exemplos, arrojados emprchen- 
dlment. s e invejável attliudes, um clr- .
cumspecto homein de genlo. Abslm, govômo, recebeu ainda os seguintes 
ficou rlBtvel o poeta, pelo simples tHicgrammas de cumprimentos por tno-■ irlt» rnm a rtit». 6tlvo do annivcrsarlo de s. exc.

S í ; 0  anniversario do presideute

A segunda etapa do percurso foi 
vencida em magníficas condicções. 
preparandu-sc o destemido piloto do 
«Plus Lltrn* para vencer a terceira, 
de Porto da Praia a Recife e que 
certamente pela grande distancia em 
vôo directo, será a de mais difíicu 
ctfectivaçâo.

O «Plus Ultra* deixará aquelle ar- 
chipel go, provavelmente, no proximo 
sabba .o, devendo alcançar Recife no 
mesmo dia.

Damos o seguir informações f- rne- 
ctaas por divers .s agencias telegra- 
plncas:

LISBOA. 2 7 -Os jurnies contlnuun
oecupar-se c»>m muita sympathia do 

raU» Palos-Bucnua Aires, e ogiando
competência e a bravu 3 do 

umndai.te Franco

PORTO DA PRAIA 27 -  Zarpou 
hoje daqui, lumo de Pernambuco o 
turpedeiro hespmhol «Aicédu» que 
está Acompanhando o *raid* do cum- 
mancante Franco.

Seguiu a seu burdo para o Recife 
o tenente Durand, compai.hclro do 
illuNtre avladur uo seu arrojado em- 
prchemllmeito. Ficará cm Pe-nainbts- 
co. onde deverá retomar o »P.us Ultra».

UU ouauduua

- I  O 6t. dr. Joâo Suassuna, chefe do

contraste da sua eminencla com a me­
diania, que o ccrcavn.

Fttjrlo?» f>. Feri>»tulcN

X

0 diâ em Paiacio

•A raruna, 2 ô-Alndaquc tardlamcn- 
ta enviamos presadu amigo nossas 
sinceras felicitações passagem vusno 
natdllcio, que tivemos noticia toitora 
Jornai'6. Affectuosas saudações—Pedro 
Targino c Antomo Carneiro»

P o m ba l, 2 5 —Parabcns annlversatio 
natallcto, com votoa felicidades —An- 
tonlo Campos, Abdon Campos, Rozcn- 

• do Pcrtlrs
O sr. presidente do Estado rcccbe-| ( ja ran h u n s , 2 5 -Alnda que tardia- 

rá hoje, á3 15 horas, em audiência, menie, accettc nossas felicitações passa- 
pnviamcnte solicitada, os srs. dr. Si- geilj annlvcr»arlo nataliclo vossencia 
senando de Oliveira c Cândido Jayme. Cordlaes saudações-Marcclllno Urltto 

‘ o familla.
X

Ãdss
P a n i, 2 4  -Cumprimentos aífectuosos 

vosso nataliclo 19 conente — Ascen* 
dlno Almeida.

Por carias e cartões, felicitaram 
• chefe do govérno os srs. dr. Ovldlo

PORTO DA PKMA, 27 -  Chcg m 
hoje a esta cidade, procedente dis 
Canárias no paqueie «Oranla», o «re­
pórter» photographlco de «I i N.flon *. 
de Buenos Abes, ar. LeopoUo Alomo, 
encarregado d.i fMmageni do «-r»'ld*.

Dec'arou que devioo ao peso d«> 
material tcchntoo que conduz, sc viu 
na contingência de Inicrromper a via­
gem no 'Plua Ultra».

O sr. Alonso disse mais que a pri­
meira etapi do «raiJ* f i vencida 
aomlraveimente sendo o rumo achado 
com a m l̂or felIcWade por melo do
radiogontometro.

Declarou ainda que Franco A ,,m 
piloto magnltlco, sempre

O pjvo canta pela rua os hymnos.
PORTO DA PRAIA. 27 -  Mais a.1 

guns detalhes da travessia das Cana 
rias até aqui:

Ao levantar o vôo em Lss Palma* 
o «Plus Ultra* subio logo a 300 m- 
trtrs e ne»sa altura se manteve a 
p oxino de Caoo Verde quanJo te> 
d* elevar-se acima de mii metros 
fim de poder passar p >r sobre os pi 
cus mais abos da primeira ilha qu 
se avistava ao sul.

—O commandante Franco e seu a 
judan-e Ruiz Alda passaram hoje pe- 
cidade, em automovel, em compmh 
do vlce-c«>nsul orltannico e d<> cheí< 
dos serviços de Marl»ha desta ilha.

Visitaram em >eguida o destrwv* i 
«Alcedo» e o hydro-avião «Plus Ui 
tra».A’s 15 horas, os aviadores acompa 
nhaáos d s commandaotes e offidae 
dessas beilon ivcs. do presidente d 
Gamara municipal, do vice-consul t>ri- 
tannico, do chefe do cabo submarim 
e de ouins pessôas gr.tdas, realiz 
ram uma excu sã» a 8 áo Maninho.

AU, um nus ricos proprietário 
dessa i.ha offereceu aos txcursioni' 
t.tb uma taça de champag >e, send- 
trocadss amistosas saudações.

A’s 17 horas teve logar um ena 
cfferectdo ao commandante Franco 
demais «roldmen* pelo vlcc-consu 
Drltannlco. , „ ,

— O -Alcédo» zarpou ás 21 horas

Em acçao de reivindicação da fazen­
da denominida «Smh M irU da Pon- 
ie Lavrada», siti no município dc Mor- 
rinhjs. Es.ado de Q y-z. que os ag- 
gravantes propuzeram contra os ag- 
giavad s, requerem aquelles. residen­
tes no Estadu d ; Rio, a citação des- 

.iies, comu residentes r.o immovei rei- 
-°í2 2 - I vind.cad >.

Por determi «ação do juiz «a quo»
•o federal daqjvile Gst.do, «Jcpre- 
u-se a citiçi » du Juiz de direito-de 

M urin os. e, em aud encla*de 4 de 
zembro do anno findo, o advogado 

ius autores accusou as citações feitas 
e peiiu Meassem perpeiu idas e se ex- 
p«-diSH«rtn editaes pira o chamamento 

Juízo de interessados incertos e des- 
onhetidos que, por ventura, existis­

sem—pedido esse que f »i deferido por 
J e s p a c h o  do dia sequinte, tendo sido 
marcado, para os editaes, o ptaao de 
trinta dias.

Expeoirara-se o» editaes. que foram 
publicados no «Diário OMicial-, desta 
cidade, em seu n. de 20 de Janeiro, 
do ann.« corrente U 'vs s y

A dez desse mesmo mez de janeiro 
>s autores voltaram a Juizo, pedindo
• citaçâ •, por precatória, do menor 
JaMino Generoso de Castilho, filho 
le Damaso de Castilho já fah.clJo e 
d Generosa Maria de Castilho, e, a 
i3 a precatória fui expedida.

Por petição de 28 de abril, diverses 
é >s rt quereram f ssem declaradas 
ircumiactas as citações feitas e elies 
baulvidos da instancta.

A lle g a ra m  o  s e g u in te :
«Devolvida a precatória clta'oria. os 

utores accusaram as citações e re- 
luereram a rxped'ção de editaes para 

citação de Interessados desv.o heci- 
i .», por ventura existentes, ficando 
issim a preposição da acção ditfeiida 
p ra a primeira audiência após a ex- 
piraçã) do prazo do edital. Pois bem,
• eait^l foi rabllcado no «Diário Of- 

ficial» de 29 de janeiro de>te anno,
om o prazo de trinta dias, extingum- 
o-se assim os seus elfe'tus a 27 de 
evereiro. Aos autores, pois, competlar 
em 2udiencia extraordinatta, aceusar 
e perpeuar as citações feitas por edi- 
ai, renovando todas el!a< na primeira 
udtencia que se realizasse postertor- 
nente ás fé ias, quando deveria ter 
ido proposta a acção.
E nada disto se fez e os autores dH- 

<aram d • propor a acção, na primel- 
audiencia que se realizou após as 

féri«* forenses, a-sim como nas tiés 
ubsequentes, sendo em todas cilas, 
osuluto o silencio por parte dus au­

tores.
As citações feitas, portanto, estão 

tidas ctrcumdactas, d e v e n d o  os 
éos ser absulvid -s da instancia, se­

cundo determinam o «ir'íg>» 115 do 
decreto n. 8  8  e o art. 58 d» Kcgu- 
1 .mento n. 737. e operando-se a Gr- 
umducçâo, embora a ausência dos 
é s na audiência*.

O juiz a  qu o  deu o seguinte despa- 
h . :

Nào tendo sido accusadas as cita­
ções feitas por edital, puo.içado no 
O iarío O ffic ia l de 20  de ja 'eiro u!- 
mio deixando assim os autores de 
mservar o di^post • no art 20  do 
•ecret > n. 848 de 11 de outubro dc 
1890. incorreram na sancçào do art. 
115 do citado decreto. Defiro o re- 
juerimento de fls. 127 e condemno 

s vustas os auctores».
Desse despacho foi interposto o 

-resente aggravo, citando-se, como 
leis permissivas, o art. 669.32 do Rc- 
gulam nto n. 737 e o artigo 54 n. VI, 
ia lei n 2 2 1 , e, como leis oftenaldas, 
. art 120 do decreto n. 848 e o art. 

72 do deerrto n. 737.
p r e l i m in a r  Em sua contraminuta 

Je fls, 40 os aggravados pediram se 
nâo conhecesse do aggravo, por falta 
ie pode-es do advogado que o inter- 

0  z eu» nome dos auctores.
«Ü mandadato desse advogado ori- 

»ina-so -oisseratn elies—do substabc- 
le Imento, constante da cenloâo de 
tl. 38. de rrocuraçâo proferida ao dr. 
Jarbas Calado de Castro. Por esse 
suiiNtabel cimento, porém, não

 ̂ Com o mesmo destino deverá Ie-|pôde sabor qual a exte *s.io dos po- 
v.n.tar ferru manhã o -B as de Lezo». Ide-cs conferidos ao mandatarlo».

—Esiá sondo 'uostitutdo o propul-1  O substabeleclmento de fl. 38 íaz 
«ir do hvdr< -avião. referencia expressa á procurtçáo pas-
0 3 _  toada pelos autores para a presente

PORTO DA PRAIA, 27 — 0  coin-1 acção reinvlndtoatorfa, e os réos não 
mandante Franco tdegraphou paraIcontestam que exista essa prucuração 
LUhôa ao almirante Oago Codttnho os autos respectivos, Umitando-se á 
dizendo estar renovando a gloriosa .llegaçâ > de que por aquelle subsra- 
dorrot.i do Intrépido aviador lusitano I oeleclmento, se não póde saber a ex- 

é um1 e pondo em pratica os seus altos teosáo do mandado, 
leme, i princípios de navcgaçã«> acrea. Como se não trata dc ura caso em

Terminava o de?pacho com jin»a | que se exijam p. deres especíaes^mes-* i ... a 1 Term inava O de^paCho com unidiquu se  lAijain u c ic»  wjjcLiaL», m u
.o "

nevoeiro impediu que sc sustasse . Goutinno. 11 . nnraU/% «a tneine en-nevoelro impediu que 
bem a grande Canaria. Interposlção do aggravo se inclue en- 

, HORTO DA PRAIA, 27 — 0  com-ltre esses poderes e i  perfeliamentc 
mandanie Franco declar. u que é que»-1 valida, em face do art. 1326 ao Co- 

d / \d t a  i .a nRAit 07—,( j aviador tâo tio quasi uma semana levantar j digo Civil. . . .  ■ .
K P° 5 TS«Hn1uHa Ker alvo de S -  nova nente o vôo. sendo difflcil que A argulçfio, pois. é Improcedente,

“Yam u.W agc .Io -Plus Ultra, dçs- e ^ a  onda» bravlas que o pode, !»■ Uar_dc conhec_er d j « « . a  
per,ou grande emhuslaamo peto bello aer virar. ^  0 que determina a lei é o seguinte
eBtjrio cm que tol lelta._ _ _ R|0J 27 _ A co)0nia hespanhola .Se tôrem muitos 0 8  réo» e nâo
. < ü r í wLeso» c o destroyer «Alcédo».

O sr. presidente do Estado assignou , u,uu «« »r —  »7  . . .
os seguintes actos olíiciaes : ! d- Costa Gouveia, juiz fc  direito da

P o r t a r i a s :  — Nomeando 0  cidadão Umbuzeiro, Manuel Tertullano de O.
Francisco Luiz Gonz.ga agente fiscal H e n r i q u e S , rC3t da Fazenda Estadual; újo Uma, Manuel V. de Freitas e|ximo.

nomeando 0  bacharel José da Co»- José Vieira Dinlz e familla.

I ^ n c r 3 “ rC" PÇÍ0 “° J ,“ 1 S t o ' *  o r d d a ,« e .e tleerrm, o

*S£5?^»5*SiÊW rS í - °  SffiloráfiSfSSrdS: ~ P.S » KS ^ 5 p - S r e ^ rA-mandínte F-anco o iuarougK  prs0. colonla p .rtugueaa na mais estreita «cousada. 
mo \ communhào affectlva dos povos da J
Hoje, ap6s uma pequena llmpesa do1 península ibérica.

. Não comparecendo o autor, por 6 l 
' ou por seu procurador, para faxer ae-
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‘•/\ U N I Á O ”
IÜHPO «PO\CCIONAL

DIREC rOR — 1)». Cario» D. Prinand» 
SfcCRETARJO — Dr. Netoon Luntoia ( <iir* ctoi irUenno

Rtl A rrORES -  Acad«ra'co OtlM Oomr» •rcirt»rin mirtino). <J" Anibenor Navarro « Manuel Palra, »caO Sjocaio Guinar* c» Sobri nbo c A Ruĉ a tiarrette.
RLROKTtk»-REVISORES -  Acadêmico» Lauro Pedrooa, r rnani Fotto C I ranctacu VMaJ FDt'
Ct'llaboradores contractadosDeputado Oeneslo Gambarra c prclraaoi Abel daSiha.

cusar s ci'ftçá\ ficai á esta circundada, 
sendo u reo abs- Mdo da liwtanda. c 
t«á«» »e-á iiuvameiite . itado sem que 
u .utor piovc. com certidão do cs ri- 
vio. i lo üc-.er ustas «m ju * 0  (Re­
gulam- n*o n. 737, a»>s. 58 c 72. do 
it  <v n 643. ue 11 de ouiub •• dc 
1890 airv 115 C 120 decrc»» n.3084.
d- 5 Of nov. n.bro dc 1898, pJ-te 3., .ait* 63 e 168, Ct-dtgo ao Pro.osso dece curoialmente as felicitações cn- 
Civ.l ae Minas' Oeracs, arts. 180. 32 vudas no dia 25 cumprimentos res-

0  MINISTRO joAO "ESSÔa : - Agra­
decendo ao sr. dr. J Ao Suassu­
na, presidente do Bs»««do, os cum­
primento* que lhe envia-a s cx . por 
motivo de seu annlversarfo, o nosso 
iiluv.re conte-raneo sr. minNtro JolO 
Pe.-sôa transmlitiu ao chefe dj g->- 
vê n o seguinte dc-pach»:

*Rio. 27 —Apertado abraço ag'aoe- 
dmentos delicadas felicitações. joAO 
PESSOA».

□  Por motivo dc $ru annlvcrsarlo 
nat.iliclo trat.ocoril Jo n ntem. fi-i mul­
to felicitado o csilmavel cavalheiro sr. 
Robert Kerr, vlcc-.o «sul da Inglater­
ra neste E»tad->.

Ag-adecvndo cs cumprira» no* que 
l ie envluu o presidente J.-ft-» Suassu­
na, o annlveisuiinte dirigiu a s. cxc. 
o aegu-nte tclegramma:

•Parahyba, 2 S - Robert Kerr agra-

N Ü I I C Í il M  ‘J

n , r.sldencia do dr |o4o Maurício -ura. o ll«"Ç1 du (XOfOOO,) 
do Medeiros, nas Trincheiras. desap- « 'I -é ’ • S u jc  c -!‘*";r" ld
pareceu um c a .h o r r o  d e  sua  p r o p r ie -  
d .d ?  q u e  a tie n d e  a o  n r m c  d e  « T « p -  
T ip » ,  s e n d o  g ra t i f ic a d o  q u e m  o  e n t re ­
g a r  na m e sm a  casa.

duzentos
idade. Eimi-

H  rm e  
lo s ,  S iJ b v D

nen glUo M.ia ac %Gs.o.icel- 
i-^riKito em exetcicio*.

ün virtude da portrrls do sr. dr.
Jo&o Fiança, d. legado auxiliar c che­
fe de P« licia interino, foi po*tu em li­
berdade, o ind Viduo Joâo Gonçalves do, imquamo nelle re-ii-r 
de Lima, que se achava detido, por revaliJaçâo devida, lnf»»me

O e prdlmte da Rccebcdorla dc 
Rendts do dia 26 consfi-u oo reguinte;

Petição de d. Angelina Fran.í».a dc 
Mello, solicitando oe s. exc o sr. pre­
sidente do E-tddo que lhe sej« con­
cedida isenção de décima uib«na p-»ra 
o seu piedn» á rua Cotdáo Enca-n.»- - Paga a 

com-

C 130).P .i es-rs dispositivos verifira-sc 
que c-s réus nâ > pudwra ser nDsolvt- 
oi-s da |i>t^n,ia. porque «.s cit.çõ.s 
dus aggrava*o> ja tinham sido aecu- 
sndas iin au-lenda. e a acçao ainda 
ná- e>ta»a tm «ermos de s r pr«- 
pos»a. nio u-ndo st<>o andacumonda. 
quando foi solicitada ab»olv«çã • da 
in>ta c.a, a piecatorla «xped-da para 
a craçáo do menor G 10*10 Oeneroso 
de Cas ilh •. uquerida petos autores, 
ames ca failcnd* d«» prazo dos edi- 
taes, conf.e me se vê oa inf. rmaçáo 
dc ti 39. A absolvição da in^nJa, 
por*ant •. nflo podia ser d.cretada.

P.-lo ex osto:ACCORDAM—Dar provimento ao ag- 
gravo. paru mandar que o juiz a quo 
perin.trsiga a acçáo os seus termos, 
CvnslJerando sem eifeito o desprcho 
em que lhe decretou a drcumdu çâ > 

cî -çõcs. Paguem os aggrav^dos 
ÂS CUStúS.

;xj^r.mo T.itu^al Federal, 24 de 
junh • dc 1935 —André Cavclcuntl. p»e- 
s-d«nf*'.-A R ibeiro  rcl-t c - .— G odo- 
J rc d c  Cunna —E. L ins.—H trm cnegildo  
dr B urros Leutii R u iv o s— Muruz B a r ­
reto.—ü . Franca.

pcitusos».

moilv-. d«. gatunlc-, á orde n c diSi»o- missa*» d«̂  airoliinento d» oecimi u - 
slçâo d.i Chefutu-a de P« Meia. igual- bana, fazendo as neCessurlas ayndo 
mc >e t> ve lincd .de. cm cumprimen*̂  carcias.
to  d o  a lv a  í  d o  s r . d r .  M « n u e l l id e -  f je m  d o  s r .  j  >sé F e lic fa n o  d e  A l -  
fo n s o  de  O l iv e ir a  A z c v ô j o , j u *z  d e  b u ju  rq u e  M e i lo  s - I  c  ta n  lo  d e s .  
d j e i t o  oa  i.»  v a ra  d e s ia  c a p it« l,  o  r  sr> d r .  p re s id e n te  d o  E s ta d o  
re o  José  G e r a ld o  d o  N a s c im e  to ,  p o r  o is p e n s a  úa  m u ita  a q u e  e s tá  s u je i to  

I h a v e r  c u m p > id o  a pen u  q u e  lh e  fô  a p C| a fa l a d o  p a g a m e n to ,  d e n t ro  d < 
‘ im p  s t» , p e lo  T r ib u n a l  d  - j u t y  d i  c o -  p t a zo  Iv g A l, d o s  s e u»  im o o s to s  d e  In -  

m a rc a  de  P ic u h y . de  u m  a n u o , t rê <  d u s t r ia  e  o  o f lS s â » e  d e c im i  u - b  n

K

A s s o o i a v õ e s

riul» doiu lílnrliMS—(Official) -
Fic.«m uvl>ados a- s se h«.«cs soí os

mezes. vinte d>3s dias e doze horas 
de piúão simples.

ExlsMim na Cadeia Publica, até

referentes aj exercido de 1924—s-yn- 
di ando do allegado pe>o petic»onui io, 
inf ume a commhsâ» d> arrolamento. 

Uein d j despachauc sr S>muel 
. Souto Maior solicitando a renovação terça-feira ul im a, 2~  reclusos, t ve- dc sua fiança_Lavre-se o competeute 

ram liberdade 2 ficam existindo 223, terma
sendo 6 náo 3rr çoados. Officlo n. 13 da Administração da

. , *  „ „ . ™ Fôram distribuídas 221 rações, In- Mesa dtí RcndtS dü pi(imbú 'emet-
ctste cluo «jut. a. s domhg », oc IS ciu.ive 12 a..s presos que sc acham Iendu á | „ peeioria d.. Tncsi.uio o 
as IS horas, citai* aberto 0  s.lâo úclt.m tratamento na enfermaria e 2 aos quadIO dcn10ns,r,,,vo do moviment.

estabele- .  , or,,|ae a.* icmhárarn

X
R ib a l t a s

x
R eg is í©

FAZEM ANNOS HOJE:-A cxma 
sra. o. De« l«nda Neiva de Figuei*édo, 
espi sa do sr. dr. Honotio Figucirô-O, 
juiz tcderal aposentudo, residente no 
Kio de Janeiro.

^2 O sr. dr. Ulysses Nunes Vieira, 
medico do Saneamento Rural deste 
Es>ado.

Q  A senhorita Francisquinha Pon- 
sôca, filha do sr. José EaStaquio da 
Fonsêca.

□  O sr. Antonlo Ramos, estudante 
de numanidades.

Q  O sr. Manuel Carvalho, alumno 
da Escola de Pharmacia Oe Pernam­
buco.

0  A serhorlta Maria da Matta 
Leal, filha do sr. Manuel da Matta 
Leal.

0  Transcorre hoje o annlversarlo 
d-» sr. Frunci-co Sailcs, ihesoureito 
da In prensa oíficial. r

0  O sr. dr. Floro Freire, enge­
nheiro civil, residente em Therezina.

O sr. Francisco J'’sé das Neves, 
commerciante n«.sta praça.

0  A «.xma. sra. d. Maria Augusta 
de Maçuihá > Moreira, consorte du 
sr. Jo.-é Moreira, proprietário nesta 
capuaL

VIAJANTES : — Acompanhado de 
suas irmãs nenhorhas Üavanna e Ne- 
nm de Bar»os, chegou hontem de 
Serrari» a esta cid«de o padre Gen­
til de Barres, vigário daquJla f.e- 
t,jrzia.

0  A bordo do Itoquatiá. segue hoje 
pura o Recife, em c«.moanhia de 'uas 
fi.has senhorita* Mniêtta e Rj h 
Benr. ng, a s«a. d. PaLlma B-nning. 
esposa do sr. José Ano.nio Benmng 
furc. jorarlo ao Melhoramento do 
Porto.

0  Apó* alguns dias de demora 
resta iapitai iegress< u hontem para 
3«nane ras o s». Aitrédo Guimartes 
aonini tr«dor da Mesa de Rendas da- 
quclia cidade.

0  V Iveu homem a ManHú o aca­
dêmico de direito Cláudio Maia

□  DR, GOUVEIA NOBREOA'.—Viajou 
hi>mem p..ra tíananeuos «m visita a 
amigos a i domiciliajos o iliustre 
dr Gouveia N <orega, juiz aubsiiiuto 
Peo.ral na stvÇio deste Estado.

0  A bor.ii do hoqu atlá , aegue h'Je 
para o Rio de Janeiro o ar. Waide- 
mar Leite, funccioturlo publico do 
Estado, devendo demorar-se algumas 
aemanus na metropole do paiz. O 
diattncto viajante vae em companhia 
de sua esposa, dona Virgínia de Lu 
cena Leite, filha do eminente ar. dr. 
Stion de Luceoa, chefe do Partido 
Republicano da Parayhba.

IM ré M  di» Iron|»c « %N Vlo-
: — Pdr*i uma c .sa l»em con- 

conida, estrelou, h-.. tem no The»tro 
Sant» Ro>a, a tu.upe «As Vi. leas», 
constituída de elementos p riug te­
zes e com rcpntorios de revistas, 
fados, cançõrs, etc.

• Come e Do nte». revista de esfiéa, 
nâo se ois*ancta ne uma revista «.om- 
mum, obrigada a «comjèr.ge» cfte- 
ctiva e a apothe*.scs.

O g»upo só po>Mi* um elemento 
mascu ino, o sr. Miguel Onico, de 
voz um tanto avoium «va e pos>ante.

Vêm tod *s de Li.-bôa, e o sutaque 
portugez dilficülta a comprehensào, 
pois a noasa platéa nao lhe e*tá 
habituada.

Se i utra novidade rào trouxeram 
•As Vi«.iet«s», cuj.» esoectaculo evi- 
dentemen e agrad. u ao publico, pelo 
m« nos vieram nos provar que Portu­
gal. po -̂uir.d > conscrvatori..s oran a- 
ticis e escutas iheaira«s ou por iS' 0  
m smn. pôde dar-se a>» luxo de ex- 
«•oriar tud««. sem reCel -, e que tam­
bém o fux-trot h je é universal, ven- 
«cnd<>, n • terra lusa, aos poucos, o
pr piio fado.

Nesses pequenos grupos é que se 
sente bem o d mini«» amedeano. Em 
Pariz é a m sma c usa.

D.»b art-si. s d - hontem, destacou- 
se Mar a de Carvalho, qu-* cantou 
cora certo charm e a Boneca-f anccza. 
Os outros i ort.iram->e o»m e touos 
com honestiJ^de. nos trao.-lhos, o 
que é uma caiac eiistica a Luvar da 
t ouoe.

Mu>ica a con’ento.
H-.je as -Violêias* levam á scena a 

revista em 2 actos «S nho de PKr- 
rot» fazei d » a compeiage o ba- 
«ytono Miguel Oni o.

Er\iaram-nrs hontem, os seus car­
tões de vunprim.ntos os dlsti»etos 
a t«stas Cremiiva Torr«s. Virgmia R »- 
drigueS, Au ora Oe Je>us PeiCia, «Ma­
ria ue Carvalho c M'guil Ornco, per- 
rencentiS á tr* u.»e A s Violêras. que 
se estreou no banta Ros«t tvm mere­
cido successo.

Som s grõt- s á gentileza dos artis­
tas portuguezes.

cimento.
danç.is de no>sa >éoe social, onde se e m p re g a d o s  de pernoite 
e«-C '>ntraiá o piams a senhor Fernan­
do Tiigueiro. que tttendeiá a« s -rn- 
hores ó cios e cxnas. fam.iiafi. Para- 
hyoa, 28 de janeiro de I926. O secre- 
tario, M. Rioeiro da Cruz.

S e r v i ç o  e s p e c i a l  d ’ “ A  U n i ã o ’ 
d a  A g e n c i a  A m e r i c a n a

D u p lo  N ulcid lo  passional Ingá, a fim de serem vistas pelo fu­
turo ch tc da nação.

RIO 26 (A A í — Toda a imprensa A cidade estará rleamente illumi- 
dedica’ «olumn <s 4 tragedm das Pai- nada. O pahclo presidencial terá uma 
reiras. A’ tarde re Iízol se o enterro orn^mentaçáo especjal. 
da j ivcm Alice cuj» c >rpo sahiu
re-idendi do seu p-ie Par«nhos da 
Silva. W.demar de Oliveira Silva 
teve entern modesto. Era um d -s 
n«»ssos bons «goal-kee. crs» tendo em 
I9d3 jogado com b ilhan,i'mo na pri­
meira equipe do S. Ch.istovam.

O e n la c e  Lasc-H o san zo n !

Em t do trecho da batalha de con- 
fetti t« carâo banJas muita es.

Na Praia de I^arahy srâo queima-1 
des vistosos fogos de aititicio.

O h n n d ll U m o  n o  I n t e r io r  d o  
|*l»«ul»y
RIO 27 — Telegramma do Plauhy 

not ca que foi assassinado, em Cor- 
RIO, 27 (A. A.)—Mario Vasconccl- rentcSi p r um g.upo de cangace ros, 

- ----- * oo 0 medico Joaquim Nogueira Parana­
guá, ex-g- v.*rnador daquelle Estado c 
tx-senador federal, acualmente tha- 
soureiro da Imprensa Nacional e fi- 

Casa-; gura de reievo nos círculos sociaes e 
Gaor,‘ ! s-lentificos.

los, pf.jCuiadur geral do Estado 
Ri •, vae recorrer para o Supremo Tri 
bunal i-m recurso extrao di^ario da
d. CiSâo do Tribunal Oe Ju'tiça Flumi­
nense convide ando valuo « 
me-.to de H.nrique Lage com
e. la Bcsanzoni.

de guias de desembaraço naqueila re- ,  _ .. .
paruçá » durante o mez de dezemoro corp.. de S úde o major medico Juào

P r o m o c ô fN  n o  K x o r c lto

^10. 27 (A Umúo) - F  »i promovido 
por merecimento «» iene<-te coronel do

do aiino passado—A’ I.* Sccçâo para 
_ , .. . , os devidos tms.Foi apresentado ao Gablnôle de I- pctjçào da firma Rossbach B-asil 

dcntifica âo e E-datlstLa, a fim dc ser Compaay solicitando que sej m 
Identificado, o indivíduo Ant -nio de transferidos do vapor *R drtguea Al- 
Souza e Silva, rec< Inido 4 Cadela Pu- ves, para 0 .pa„c'as* 29 fardos de 
blica. p-.r crime de fu-to de materiaes pr ||t.8 0c cabra despa hados soo nota 
peruncenns a União c se acha a dis- n> 94_Em tace da infi-rmiçáo pres a- 
pusiçâu do dr. juiz federal. <ja, concedo a transferencia requer da.

• Annotando-se o respectivo despa.bo,
* * . , . archive-se.0  sr. dr. João Franca, delegado au- idt.m (ja companhia de Pesca do 

xiii.«r «nc rrcg du do exp diente da Bfasji solicitando que sejam transfe- 
Lhefatura de Policia, assigiiuU hontem r,qos da barcaça «Li.çâo» pa-a a Ro- 
os seguintes act. s : th. hiid» 20J saccos oe ph< sphafij de

Exi>ncr<indo o cidadão Raymundo 0Sí0 dc baleia d spa-.haeos soo nota 
Nonato do «arg-> de escrivão da De- n 3«_ ,gU i despacho 
icgacia de Conceiçã * e nom-ando para officlo n. 36 da Administração, re- 
«» .'ub>ttruir, o Udadáo José Vicente met!endo á chefia do Escriptorio d - 
Moreira Rarros; Aba>tccim«-nto o’Agua o quadro das

exonerando o cidadão Waldemar transmissões de pridius uib.»nos veri- 
Bezerra C valcinte do cargo de Es- f,cada5 p, |3 Re.eoedoria de Rendas 
oiváo da Üeltg<«.ia de itanayan^a e nü mt,j  d . d memoro de 1925. .
nomeando paru o sunsMuir. -- cidadao Olficlo n. 37. da Admini.-tração, re -- 
José Bandeira de Alt uqu rquej mer»-ndo á Admmisr.çao da mesa1

nomean o os cidadã »»Jo é Guilher- de Renda< de pi.jmüú u-na rclaçà-» 
meda Silva e Hygin«j de H -llanda disciimlativa dos contribuintes do 
CalJ«s para «xere-«em respe.tivamcn- imfK-st«> s bre coqueiros (ructiferos 
te cs c-igis de I o suppiente de de- do exercido de 1925. 
leg.ico do disrricto de Sapé e d Car-

Floientino Meira.
V ln ju n lc  p a ra  o n o r te

RIO, 27 (A U nião) — A bordo do 
«Affonso Penna* segue h«»je p<»ra Ma­
ná -s o deoutad*» Ant. nio Monteiro de 
S«.uza, quart > secretario da Caraara 
de Deputados.

O d up lo  n u lc id lo  dna l*« ln c l-  
r u i

O c m lm l x a d o r  I t a l ia n o  e m  8 .  
l»o« u> o

RiO. 22 - (A. A.) — Informam de S. 
Paul-» que o ernoaix -dor italiano ba- 
rao Giuiio Cesare Montana chegará a 
Santos a 5 de fevereiro indo dalii em 
automóvel para aqurlla captai, to­
mando aposentos no Esplanada H -tel 
No dia 6 iniciará o dipl- mata italia o 
sua visita ao interior do Estado. N» 
programma organizado constam visi­
tai» á» cidades de Campinas Mogiana, 
Ribi-rào Preto, A'araguara. S. Cartos, 
Itiropina, Agudos, Botucatu, etc.

l.'»n m o n iin ic n lo  ao  m in is t r o  
l-ruiici.sc*» Nú

prestado ao ourte do Estado, impul- diencia solicitada.

X

0  directnr do Instituto Osw.«ldo 
Cruz envluu ao sr. pre>idente do Es- 
raoo para r cr publicada, a seguinte 
relação d«-s produetos caqueile esta­
belecimento sclei-tilico, Cv-m os no- 
vns preços que v.g ram este anno, de
ccõrdo com a approvaçâo do sr. 
is-ro da J- snç*:
Sõros ógglutinantcs para:

Typho
aiypho A.

rji-

ccrelro da Cadeia do meatno distrlcto.
Expediente da Directorla Geral da 

Inst-ucçáu Publica d • du 25:
Ao exmo. sr. presidente do Estado, 

cn.ami-h-nl-> uma petiça-i d - p-ofes- 
so-a da cadei»a do sexo lemin no da

RIO, 26 (\ . A )-O s  jornaes comi- BELLO HORIZONTE. 27 (A. A . ) -  
núam a sc <-ccu. ar di tragédia daS Na vidade de «Monte» Claros vai acr 
Paiceiras. Dizem que a principio se | iev,,ntado um monumento que perpe- 
pen>ava que O monvo do duplo sui-, jug o nome do sr. mini»tr«u Franeisco 
cidio do  ̂ dois jovens fôra a recusa sá, pel- s noraveis serv ç s que tem 
da família de A*ice ao cas^m nto.

Enuetanto, agora, ficou tud.» cscla- 
reciJo com a p-blic-çâo de duas 
tas que o sr Par»nh ■» Silva di ig ra 
á >ua lí ha Alice e a Waidenur de uli- 
veira. dando o seu consenii.uento par?, 
o enl ie.

Nessis cartas, o sr. Paranhos da 
''ilvt não escondeu o seu gra de con- 
str.ngi i-ento em acceit-.r Waidemar 
com«» ecnro, dados t-s seus r-essimos 
pufe- d. nie', e só v-sanao a felicidade 
dafnh-, que ameaçav» suicidar-se, 
foi que ie»ulv u dar a su • aquiescên­
cia ao casamento, condtmnado por 
tudoS.

sionando a construcção de estradas 
de feno, auxniando e accelerando oa 
seus pri g esso».

O monumento prr-jectado custará 
sessenta contos, arrecaj-dos por meio 
de uma subscripçâo publica.

A *  d lv ld t»*  ItuliH nan

LONDRES, 27 — (A  U nião) -  Após 
três horas oe confirencia emre os 
membros da ml-»sào financeira italia­
na e os delegados do thesouro ori- 
tannico encarregados das negocl-ções 
re'ativos á am- rii/açâ » d-S Oividas 
italianas, ch gou-sc a um ac ôroo so- 
Ore as linhas gera*s. E se accõrdo, 
segundo o parecer do minisiru das 
finanças d»  Palia, conde Volpl.éabase 
de um convênio equ-ta ivo e ho roso 
sem, entretanto, satisfazer ainda qual­
quer das partes.

C a n t ls o  « o s  lín lln n o w  dcuna-
c lu iiw ll /.u d o r e «

ROMA, 27 (A  U nião)-Falando oo 
Senado em favõr co projectj de lei 
que ca-tiga os itafia -os no eatr>n- 
g-iro que se entregam a actividides 
a- ti-nacionaes com a perda da cida- 
dan a, o í-enad- r Rocco dis»e que nio 
se trata de uma «nedida partid ria, 
po>s os cidadãos nâo reem nai» par- 
uoo depois de atravessarem as fr- n- 
teiras do paiz. sendo apen-s itali nos.

As»egur« u que a lei seria appii.ada 
indiscriminoda-nenie. A prop-iedade 
confiscada ficaria de propriedade do 
Estado.Terminou affirmando que com o ar- 
repenoimemo, osindividu«s aitingicos 
pela lri poderíam reconquistar a ci­
dadania.

A  r t C D n iu n h á o  d o  p a d r e  B a o -
Um I u I Í
ROMA, 27 (A  U n iã o )—O  Vaticano 

puo-i-- U uma communicação d zendo 
que se cx inguiu hontem, ao meio dia, 
o i ra2 0  conc« dido ao revert-noo pio- 
fessor Buonaiuti, para se sub « er er a 
toda» as conci.ões irx posta» ptlo San­
to Ufficio, inciu»ive o aband-^n > do 
irabalno seien ifico e a suapeiíâo da 
revista por clle editada.

Publicada a t-ua excomn unhão, o 
padre Buonaiu i ten cnTdi ig<r-se pes- 
soaimenre a Pio XI, que n.gou a au-

p c la

Devidamente escoltado, foi apresen- 
taa-- á Chefatura de Poli Ja, vindo de 
S Rit-, onoe f«»l pr«so, o inoividuo_______
Joã • Xavier vulgo J-âo Cabioo, cri- cidide de Picuhy, ú An«|ia T«.-rres
n.ii-0 'o n«> muni. ip i» de It-mbé do Cavalcante Barros. peolnd - 60 dias
visiuho Estado de Pernambuco. <je licenç» dc ac«.ôrd«» coin o «ut 18

• j d • K t 531 de 25 de novembro de
* * 1920, a contar do I.* de Lvcieiro pro-Na repartição dos Correios serão Xlmü vjn .„ur,., 

fechada» malas, hoje, para a» segum- L)j>( ^6—Otficio ao exmo. sr. p esi- 
tes agcnJas: d« nte d t-.siado encómi-h ndo uma

A’s 9 horas—Cábedello. peuçâo de d. Ma-ia Ferreira d.i Sil- A . .  __A’s 17 horas -  Álvaro Machado, Vcir3í rcgl.nltí Cffectiva d.» c-deira ru- se d.» pnmJro andar do Hospício ao
Campii-a Gr-nde Fagu idea, Inga, Ita- pjmcni-r mi»>a de U-ia, do mu dcipio jar lim

T e n to u  wiilcldar-ffc  
g n iid u  vez.

RIO, 27 (A. A )—O primeiro te­
nente co exer it Fiávio Oliveira Alen­
car. casado, de 31 annos de ed«de. c 
que se a ha recolhljo no Hospici» 
NaJonai d.sde 1 25. tentou hunt m, 
pela segunda vez, sui id .r-se, aiirando-

bayanna, >tog»i*o. Pil»r, Pedas de de pioras ce Fôgo, r» quer. ndo uês 
Fôg.», Salgadn, S. Migu-I de Tai^ii e mezes de lî cnç-» c«>m ordenad * para 
pata os Lsiad /S do sul do Paiz. i traia mento de sua Su ú Je, a contar do 

• dia 1 • dc f.vercrro p. vindouro.
* *  ' iJcm ao i x-no. sr. presidente do

A Imprensa Ofncial remetteu ás di- £s-ado encãmi-ihando u na petição ae 
versas lepaiti^õcs do Estado, o se- d Naotiiia Kceira de O iveira rrgen- 
gulnte; te eft alva da c»deira mi>»a de Alnan-

G bi ê'e d< p<esidenci? : 21 taiõ.s dra pedindo duis mezes de h»e ça 
pa-.« telegramma»: Para seu tratamento a contar do 1*

Secieta ia oe Estaco: 200 cartões do anno. 
com e vcioppes t?m -rad s; 300 diĉ s 
• g .oinê e», iaeui 300 eovcl» ppes paracs m-smos I D lrrc to r íi»  d r . M e te o ro ío g l*

U .Ò ,.uri de PulL-la: 100 cariftes Servlgo Fcdejíll -  Es^íau Mete.e^ 
timj^ajoí. c lOOenveu ?u. c cffltir.ncu. fegfea de Hatady Da -  Boletim 60 

F rça Pottcla- d > Estado: 3 b.ó os Tempo. 
c/100 f lhas r/um, intercalados para! Synopse do tempo occorrtdo de 18 
l-itri dencia do 10 B talhâo c 3 dit. s,  ̂ de 27 as 18 n de 28 de janeiro ce 
idtm p .ia l lenaencia Gerdl da Força. |q?6.

Contractada com o Governo do Estado

O r p e n t o  M unicipal de Princeza
Lei n. 28, de 22 de dezembro de 1925

Orça a receita e fixa 
munic pio de Princtza, 
r>hvba do Norte, para 
1926.

a despeza do 
Estado a a Pa- 
o exercia* de

........ O sr. Mircolino Pereira L«mt Filho, prefeito do município de
' Q seu estado, porém, não é grave, pf|nceza. usanJo das aitr-bui^ões que lhe confere a Lei. faz s«oer a to-
p..i» recebeu tcrimeutos 
tancla.

sem impor- dos os habitdntes d ste munkipio, que o Conselho Municipal decretou e fica 
sanccionada Lei seguinte:

CAPITULO 1

Sancamcmo da capir^i: ÓCO falhas 
de papo para copias c 52 livras vara 
leituras de hydrumetros.

F.m Parahvba: -  O 1empo conser- 
vou-i*  ̂ tom duraote todo período e 
si-prando vem--s fracos oe sudésie > 

• [ maxima ihennome rica regisrada até
• * ás 14 horas toi 32.4 e a mmiaia pela

Conforme ofiicio do juiz da direito manha 21.9. 
de Pomb-I, dirigido ao sr. presidente
0 0  Estado, conta aquelle município 
sere secções eleitoraes, sendo 4

No E s ta d o D c  14 h de 27 ás 14 
h do 28 do j-neiro de 1926 

Campina Grdnde—-O iempo conser-

Hatatypho B.
Ent-rioitis Gaortner 1 cc. 
Viorlão chokerico 
Smga-K use 
Flcxuer
Sõro antl-dIph'erlco. unidade 
Sõro anil-teranico, unidade 
Sõro anii-pest »so 20 cc.
Sõro and dysenterlco, 20 cc. 
Sõro anti-meningococcico, 

20 cc.
Sô»o antl-estreptococclco,

20 cc.
Sõro n rma*. 10 cc.
Sõro bemolyii o, 1,10 cc.
Só» o • vac Jna - «uni - pestosa, 

dó»e
VacJiia anti pestosa, dóse 
Vacclna anii-evtaphylococcl- 

ca. vérle
Vacclna antl-cstrept COccica, 

série
Va clna antl-iyphlca poliva- 

ieme. sar-e
Vacvlna ami-gonococclca, se-

5f000

f0'3
fO03

12f0ü»
12íüo0
12JOOO
121000
5.'000
5<0u0

101000
lOfOOO
8*000

síat 6 um em cada um dos districtos v0“-^  Ju-antc tudu o pen, do c » .. ... a „ D„. soprando vei-t »s frac«»s. A maxi-nade paz, que são «Malta, Lagôa e Pau" .thcrm mettica registada a»é ás 14 ho- 
iista. r.is foi 31.9 e a mmima pela manhã

O numero total de eleitores é de 20 5
sccção 161 elei-»  ̂ é ás 28 e 30 não haviam chega­

do tcieg amnius Oe MaCciô, Nuial,1.030, vot .ndo na l ’1 
tore»; na 2» 198; na 3 • 161; na 4.* 
168; na de Malta 125; na de Lagôa 
121; na de P-ulista 93.

O sr. dr. J â > Sua? --una. prealdentc

Oiinda « Guarabiia.

Ht ca*tas nesta redacção era pnder 
do thes u.elro PrancisCo Setes, para 
os sr». O waldo Ferreira, Waldemar

do Eut.do, rcebeu d» >r. Au^usio Caiv.lhü. Scvcrino Ar»i)|... prol. s.ora c> n 'e<0cu '  de f -~rro i N 1l erclM U mz. ,,r«.denie do Cun.elho Anua Lins. Onaldo Lms, proless. ra -  13 xa c. m c n cao.s ae i.iro  |
Municipal deCpiicei.âo o subsc.uente Luica Moreira Ramalho Uthr.nlel Oan- g d *a ■ sado, ord, rn ■8ca.xa» demo- os m P 
ollKlu • , tas, M lauuias Fe.lo.a Neves, Hür.cio ,dL' madeira desm .n.auns, a Sei-o. .1... T ..I, .............. . a.mal . X.S Irma s d iC * 52 quartoli» de

sêbo comestível; á ordem 15 caixas

A  r r c r p c á o  c m  i V e t h f r o j  d o  
sr .  M M feliiag lo ii l«u tz

RIO. 27 (A U nião) —Serão deslum­
brantes as feS’3S que sc realizará em 
Ntcihcr- y. oigan zada» pd /govêno  
tlu ni en»e. para a recepçá» ao sr. 
Washington Luiz. no úia 31

Tol-s as s->ciedides Cnrnavalêscas 
de Niciheioy c-mparecerâojinco»pora-] 
das e ueslna ão diante do Palacio do

A rt 1»— \ despeza do muníc:pio de Princeza, para o exercício de 1926, 
foi orçada na quantia de 32:340*000, destributda pelas verbas següi.ites

§ Io—CON.ELHO «MUNICIPAL 

N. 1—Expediente do Conselho

§ 2o—PREFEITURA MUNICIPAL

I

meiro de Fevereiro proximo, 
pectivas aulas.

N. 1—Expediente da PrefePura
N. 2—Uroenado e grat-ficação ao secretario da Prefeitu- 

,a que »ervira larnoém p-rante o Conselho 
i N. 3-Idem  av porteifo do Conselho e Prefeitura accu- 

as res-1 mulando o c rgo de offaial de ju»tiça
‘ N. 4 —Idcm ao fiscal do dis-ricro da cidade accumulando

Ct»m a maior solennidade pogMvel, o cargo oe zelador dos proorios manlcioaes
rea izará a esc >«a uo Oia 28 de feve­
reiro a entirga de diploiiias. o paga­
mento a s aprendizes de Itf',6 d.i re­
ceita em 1925 t* uma exposição de de­
senhos e aitcfdCtos.

José

X

N. 5— Ijtm  ao fiscal do distncto de Tavares 
N. 6—Idem ao fisccl dos districtos de Al«gôa Nova e S
N. 7—Idem ao fiscal do districto Agua Branca 
N. 8—idem ao zelador do Cemiteno

§ 3®—INSTRUCÇAO FUBÜCA

N. 1—Ordenado e gratificação á professora mista da pc- 
vo?çio de TavaresN. 2 —Ordenado e gratifica;áo á professora mista da po- 
voação oe BelemN. 3—Idem d professora mista da povoaçlo de Agua 
Branca .  . ,N. 4 - Gr tificaçâo a pessôas que ensinarem nas escolas 

por »Taquaty», vindo do sul e entra- particulares oos povoado» Cachoeira d-»a Mi as e S José 
dü a 27: i N. 5 -Auxilio ás escolas partlcuiares e oe catecismo, si­

tas na cidade
N. 6 -Idem ao professor dc musica

Informas commerciaes
Im porLiie iko—Manifesto do

De Porto Alegre: a Francisco Cí­
cero de Mello 5 suecos de cona ani­
mal

De Santos: a S Aon Sá & C4 7 
at>dos de tubos de ferro galvanl»ado 
e I caixa c» m c- n exões de ferro

Tenho a elevada honra de commu- R» eir«», Luiz Mello e famili-, Antonl 
nlcar a v. e.:c. que o Conselho Muni- J Ar. újo, João Dioni/lo, Balihazar da

r o M y / N O A N T P  E L Y S IO  R O B R P IB A :
—Pelo c tr.ooio de hontem, da G reat 
Western seguiu para o senlc-, o te- 
nenie-^orond Elyslo Sobreira, com- 
matidai.ttí geral da Força Pubilca du 
Estado.

A vfigem do (Ilustre auxiliar do 
govêmo -tm por fim a oig n saçào 
e dlsulbuiçãu da Furça PoUcl-l, em 
diversos pontos do Estado, situados nas 
proximldad>s da fronteira do Ceaiá.

Ao s.-u embarque compareceu pc&- 
aoalmente o sr. dr. João Suassun», 
presidente do Estado, tocando na gare  
a banda de musica da Fo-ça Publica.

VARIAS: — Solidário 1 idéa do al­
moço uue vac ser oKereJdo ao dr. 
Jorge Vidal, o dr. Romulo Campos, 
engenholro cncarngado da constru- 
cçâo das banagens de Puchlnanâ, di­
rigiu ao no»au collrga dc redacção 
dr. Amhcror Navarro, o scgulnle tc- 
legramma:

«Campina Grande, 2 8 —Solidário jus­
ta homenagem Jorge Vida!. Inscreva- 
me—Romulo Campo»*

ne
Vacclna cont a a peste da 

manqueira. dóst 
Vsccm? ann-carbunculosa 

M ngjinh--s, o< sc 
Va»o(u contra a csniríllose 

das gtliii.has, 15 dóscs 
Bacteiiuphagma oyscnterlca, 

cuxa oe 6 amp.
Ta- iaol. dõsc 
Tubercuima bruta, dôsc 
Tuberculina T. O. A. dilui­

ção para tratamento, dó»e 
Ttb rculma para cuti-teac- 

açâo. dóse
Tuneicul-na para ophtalmo 

reac^áo, dóse
Amiiteno p«ua reacçãi de 

Wa»scrra*nn, 0.5 grs. 
Svlutu dc lanaio emetko, dose
Soiuco dc meihylamina, 50 

oôscs
Mclieina B-uta, dóse 
Lultura», tubu 

Esteres de Chaulmoogra
Série inicia), caixa com 11 cc. 
Série pitmeira, Caixa com 

10 cc.
Série segunda, caixa cora 

20 cc.
.Séiic terceira caixa mm
I 30 cc.

efooo
10ÍO00

f3C0
>350

4|000

12*000
4jWX)
2íü00
2>000
2(000

31000
58000
2>500
550 0

áo oídmarit do dia 7 do i Gama, o. Anaiiide C«rréa d«. Sá e 
e>i«le 
ngel

elegeu-me teu prc.»identc e 1 lrmas, Manuel M. Je Alcântara e fa- 
L«itc oe Souza R»ngel vice- niilia. Acad. H s illo Cruz c Jqsé Jus-

clpal cm se 
coi rente.
Amo- elio
presidente, no c rrente anno oe i9J6.

Approveito a opoortumddde para 
aprc»ent»r a v. ixc. os meu» protes- 
i- s de elee. da h»ma e ConMoeraçâo. 
S»u ic e fratem dade—Augusto Pcrel- 
a Üíqiz, pusiúente».

uno Pereira e iatnilla.

O movimento de hontem, da Pre- 
fetiura constou do segumte:

Petição d» sr. Everal lo Leão-De­
signo o dii 30 do c «rrente as 13 no­
ras pdra ter lo^ar ao exame p gando 
0  qu* fi>r de úlulto.

Petição do sr. dr. Velloso Borges—
Em cumprimento ás exigências da 

lei que le^ula a situação interna Jas
ptcfciitras o sr dr. üemocrito dc informe o sr agrimensor.
Almeida, secretari» geral do E»tado I Idem da Standard Oil C.* of. Brasil 
Cvctnu os seguintes olficios e<n que -A o  sr. secretatio para o neccosario 

os s-s.d» Traj. n«* N biega. pi eleito oa' processo, 
iapitai, c E-ni|uiO Herme-irglido Maia
ue V«sci-nceilos, sub-prefeito em ex­
ercido Oe Cat«-lé do Rocha, dã-> con­
ta da nomeação dos thesou«etros e 
o qumtum e suas flançts:

• Em adoi . mento ro • Ilido desta 
Pr. leitura, sob n. 184 de 23 de no­
vembro oo anno fmdo, sdeotifico-vos, 
contorme solicitastes em otficio n. 
3.909 de 23 de dezembro ultimo, que 
é ihesoureiro i.ome.do d. sta repani- 
çâo oa P.efeiiura. o ciúaoâo ]«»sé Oe 
Carvalho, que 0 'e»t. u a r«-8*>e.t«va fi- 
-nça ue 10506*433. le d« c. mo seu 
f-ad-r o ba«.na el Ped-o UiysSes de 
Carvalh-» que. juntamente com o me-

Esiarão hoje de plantão á Prefeitu­
ra Adolpho Pomes, f sc-l do 2 / ols- 
trlcro e Manuel A. da Silva, ins^ector 
de vchieulo». •• •

Nâo havendo no nossi comrr.erclo 
nem no do Recife e Rio de Janeiro, 
os vasilhames ad.-piados para a eon- 
ducçâ > de leite de gad « (lo Interior 
d<> EstaUo, a Prvfei-urj resolveu, em 
virtude do ad.na exposto p>oiogar 
o prazo para o uso dos menct.mau- s 
vasilhames até o fim de fever* ir 
proximo, 1-mqu.tnto perdura a falta

sm-i thcsouieiro e coin o di. prefeito f dos referido» depositos, cujo prazo
assigiifu u termo que fica lavrado no 
tivto c «mpeteme dota repar.tçao, a 

2;UX) twthas leu v. e 189 e devidamente ap- 
6)000: provado pelo C- nse h > Municipal em 

sua s.ssa-» urdmaiia dc £1 oo cor- 
I tente. Aproveito o ensejo para renu- 

11*000 var-vos os meus protesios Je C'tinu 
|e apr«ço. S óde e f.atcinidade—T.a- 

10.000 jau.- Nobivga, piefciiu».
| «Coiumunico-vus que nomeei o cl- 

20*000 daúào Peüro G-mç«lv»s «Maia, thesuu- 
reiro desta Pr«.(«fiu>a, tendo o n«»mea- 

30*000 do prestado perante a me«ma Pretel-

tuminou ã 31 dc dezembro findo.

X

V ida  escolar
K*o«»Im do tp re n d U e s  A r ti  

f*ce«» i — E uenar-bc-au ainanhá as 
tn«inculas «m tod s os curs« s deste 
educandarto rvabrindo-se no dia pri

dc bebidas e a G. Petruccl & C* 1 
caixt oe accumuiadores paia auto- 
inovds.

D; Rio de Janeiro • a Standard Oi! 
Company of Brasti 6 barrica» de cha­
minés de vidro.

V a lo r  d iu  m o r d u »

Cambio sobre Londre» — 7,3;8 d.

§ 4®-ILLU«MINAÇAO PUBLICA 
llluralnaçâo eltctilca da cidade iaelusive os propri- 

§ 5®—OBRAS PUBUCAS
Iciapina, Mala, RiachoN. 1—Conservação dos içudes 

do Mei-». Ceoro e Tavares
N. 2—Conservação das estradas de rodagem, catroçaveis 

de transito pubfiwO e dus proprios mu'.icipacs
§ 5.®—HYG1ENE PUBLICA

N. 1—Auxilio para constru :ção dc ura estabelecimento 
hospitalar na cid ide

| N. 2—Limpeza publica da cidade

nglaterra.. . 
Frdnça 
Sutssa
Itaila............
Portugal .... 
Hespanha.... 
E E  Unidos 
Uruguay .... 
Argentina 
Bélgica

325542 
*257 |

§ 6.®—DESPESAS DIVERSAS

O mil réis, ouro, foi »cndldo pelo' 
Banco do Brasil, para a Altandeg.i, ;i 
razão de 3*714

N. 1—Gratificação ao escrivão do crime e Jury, sem di- 
£ vj> custas processo» dcc.«mu»s*2721 N. 2—üiafificaçâo ao escrivão da delegacl3 
*25ü N. 3—Idem a um oíficial d c  justiça
*t o  N. 4 —Auxilio á delega.u de policia, para despesas ci*.v-

ctuaJa-* em otligcnvia e na manutenção de presos pobre». 
1>q4̂  nâo percebam di»ti»

N. 5 Impressão de livros c leis mun'ciraes. assic a .. 
ras de j «rnacs, portes de CvrrespoadencU c telegramma» 
offklaes

N. 0 -  Despesas eleinraes e jury 
N. 7—Idtm eventuaes

6*940
2)816

*2i0

450S0CÍ

3505000
720*000
4SOSOOO
6CÜJ000
240*000
24» SC00 
240--OCO 
246*030

600*000

6005000

600*000

6.0*000
480*000
600* 0 .0

10 :000*000

4.000*000

&OOOSOOO

2^00*000 
1 200*0)0

240*000
!80*tOO
120*0(0

600*000

6OO:L«0 
500.-0 0 
3 6 tW

V a p o rm  rs|irra«lo.s
Guajará Do norte
itaquatiá « »
Ceará • •
1'uuhy « «
R o Amazonas Do sul
B»hia « «
It.gibt «
The»pia De New York 

Em fevereiro
Pa»á Do norte
Ba« pendy • •
itaUOl • ,
Cuoaiâo • ,
R urtgues Alvct Do sul
1 'a á S u .ê  « «
Am (Zonas • .
S«. nator 
Síephens

29'.
29!
3> i31 
29 
291 
31 
31 I

§ 7 •—PORCENTAGEM
N. 1—15* % ao procuiador do Conselho do qae fér por 

elle arre.aJai««.
N 2— I5 */b aos agentes atrecadjd-*re< de impestos,
N- 3—1 5 ° o auS Itocacs encaneg«oos de aferição ue ile­

sos e medusas.
CAPITULO 11

Art. 2.®—Para fazer face ás despes is exarada* no artigo antecedei* 
serio arrecadados os impo»tos dcs.nminaoos no» § § segu nt.s

§ l 4

AGRICULTURA. OOMMERCIO E CRIAÇAO 
-Dizimo dc lavoura sera cobrado nas seguintes classe»

De Liveroool 
De New York

5;
'S !
7!

10
7

19

N. 1—Primeira classe 
N. 2-Scgunoa classe 
N. 3 -T c iceu a  cta»se
§ 2.e—Sobre cada casa do vivenda rurzl copstrulda 

tijol-} e o.cuoada por propne ano abasudo
§ 3.°—Idem occupado por pesaõa nào abastada

d»* 5*0CÇ



A UNIÃO — S«xta-fcir&, 29 de janeiro de 1926

R e n d a s  p u b l i cas
RKCKIIKUOIU.I DIS RKi^lHSi

DEMONSTRAÇÃO DA RENDA DO DIA 28 DL JANEIRO DE IW: © 
pímonatradi «I* o úla 27 ... 215.948*000

RENDA DO DIA 28
Fxporu t̂o 17:009*719
Readx 3ba720

OEPOS1TOS
S»nU Cm 3725905
Mdrieipio da Capitai ueoio.^o
Ai«lo dc A f̂fl^kldad* 5/5S6 1:448*141

18:494*580

8 4 -S?bre cada aviamento dc fazer farinha 
§ 5* Sobre cada engenho de ferro dc fazer rapaduras 

que tC' ha atambl juc
§ 5®— Licenças para abertura ou continuação dc estabe­lecimentos de faz.nuas, miudeza» e gcncios connexo»
N 1—1.* classe 
N. 2—2 * classe 
N. 3—3® classe 
N. 4—4 * classe
§ 7*—Sobre cada Pharmacia e drogaria na cidade 
§ 8.® — iJcm nas povoações 

 ̂9.: - Sobre casa de bilhar na cidade 
|  iP—Ca»a de Hotel na cidade 
4 11 - $ bre casa oe h»tei nas povoações 
$ 12—Sob»e casa dc padaria na cidade 
è 13—Sobre casa de padaria na» povoações 
|  14—Subre comí a .hias õe lavallinhos, lyrlcas. drama- 

ticas, pastoril, prestidigiia^âo c outros quaesquer'lucrativos di­vertimentos
§ 15—S"bre casa de Cinema na Cidade.
§ 16-P-ra fahricar f» gos de artificias.
§ 17—Para edificar - u reeotficar prédios ou muros nas 

ruas d > cidade e da* Povoações.
§ 18—Para mudir ou aorir estradas ou caminhos de 

transi»-* puonco.§ 19—'Jara comprar algodão e couros :
N l - Nâo sendo comprador de algodão proprietário de machm ' de beneticiar nem de arm»zens
§ 20-Para comprar couro e pelles sendo comprador 

ambuià >*e.
§ 2l -  Para ter armazém de compra dc algodão em ca­

reço e em pluma.
§ 22 —Pa a exe-cer as artes de carpinteiro, tnarcineiro, 

barbeiro, p«dreiro, se'raleiro, funileiro, sapateiro, selielro. fo- 
gueteiro c feneiro, não trabalhando em ofíicinas que paguem 
imposto estadual.

8 23-Por cada bntequln na cidade e povoações.
§ 24—Por cada vendí de Capital inferior a um conto 

de rei>. na cidade, povoações e casas ruraes.
§ 25—Por fabrica dc bebidas alcoólicas na cidade e município.
§ 26-Por cada licença nâo especificada nos §§ antece- 

denie».
§ 27—10°;o sobre a producção de gado caprino e lani-

gero. § 28—Sobre sangria de cada rez abatida para consumo
publico.

§ 29-Sobre cada caprino abatido para o consumo pu­
blico.

§ 30-Sobre cada suíno abatido para o consumo publico 
§ 3l—Sjbre cada carga de aguardente vendida no mu­

nicípio
§ 32-Generos expostos á venda nas feiras da cidade e

povoações d<> município:N. 1—Por cadi v lume de café, sabáo. fumo, sal, xarque, 
rapadura, bacalháo, feijão, peixe. co>di e queijo.

N. 2 Por cada volume de farinha, arroz e milho.N. 3—Por cada volume de louça de barro, batatas, in- 
hame. ftuuas c outros generos, não especificados, expostos á 
Venda.

N 4—Por cada banca de vender fasendas nas feiras do
muoicioio.N. 5—Idem sendo negociante estabelecido no município 

N. 6-ld  m de vender miudesasN. 7 - Idcm de vender calçados, obras de flandres e ou­
tras mrrcad .tiasN. 8- Idem sobre cada volume de algodão cm caroço 

N. 9—Idem subre caaa carga de viveres saida para fóra
do munit ir ioN 10—2% sobre o prodv.cto dosanimaes expostos i  ven­
da na> febras do município:§ 33-Por cada rez comprada no município para matar 
em ou.ro Estado

( Continua na 4.a pagina)
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As cólicas uterinas, mesmo de gravidez, 
por mais violentas que sejam, 

cedem em 2 horas, com a

F L U X O — S E D A T I H A

REül/LADOR E CALMANTE DAS SENHORAS
Combate as CÓLICAS UTERINAS cm 2 horaa. Actúa rapi­

damente nas inflarnmaçôes do UTERO e dos OVÁRIOS.
A «PLUXO-SEDATINA» é dc acção Pro^ DeA«n'c“  todos os casos dc suspensões e irregularidades. KEURAb fcAULls- 

SIVaS. faltas de regras, REGkAS DOLOROSAS, corrimentos 
CA TARRMO UO UTERO, flõres brancas e acddentes da EDADE
CWT ' nos PARTOS é um poderoso auxiliar, porque facilita, 
dlmlnue as dõres c EVITA AS HEMORRHAUIAS.A «FLUXO-SEDaTINA» é usada com optimos resultados 
nos hospltac» e maternidades, dando sempic RESULiADuS 
CERTOS Uttnclado r f o  O K dt S P . iob *■ 7.«62. tm « 1910

0 fortificanto mfximo p’ ra todas as cdados
Co bale a ANEMIA, falia Je memória, CANSAÇO, perda 

òe phos.-hatos e é sempre, aconselhado aos CONVALESCENTES 
para recuperarem a vitalidade e ENGORDAR.

Com o uso do VJGOOENIO, no firo de 20 dias, nota-sc :
J.o - Levantamento geral das forças, com volta do oppetile.

— Dtsapparecimento complrio da drpressio nervos?, do 
cmmagrccimento c da fraqueza de ambos os sexos.4. ® -  Augnunio de p-*>, variando dr I » 3 klloí.

5. — Completo rcsiabelecimento dos organismos enfraque­
cido», ameaçados de tuberculose.6. ® — Maior resislencia para o trabalho physlco c ougmitpo 
Jot» globulos sanguíneos.

Uctnclado ptlo D. N. da 5. P 10b n. 197. tnt 10 dt mar\o dl 1913

T M E A T R O  5 A M T A  R O S A
l <'ni|»reMU 1 'rH lu N  Soim *n  »V C ia .

HCXn£l í - e x ia - fc l r à ,  áe 8 © m :!c ,  H O J E !

2 / .°  l i s p e c t a c u l o
d a  T r o u p e  L u s i t a n a  d e  r e v i s t a s

AS V10LÊTAS
Luxuoso guarda-roupa — Ricos scenarios — Espectáculos 

f a mi l i a r e s .

Primeira representação da revista cm 2 aefos :

SONHO DE PI ERROT
M u s i c a  d e l i c i o s a — 2 a c t o s  a t t r a h e n t e s

P R E Ç O S  P O P U L A R 1 S S I M O S
C'n<lelrn 5SOOO — C a m a ro te  25SOOO — CUernl ÍSOOO

(imposto de caridade a cargo do publico)

B R E V E  —  a c e le b re  r e v is t a  “  O  3 1  ”
Dilhêtes á venda na Casa Penna

IEHBÜTBL

I - - - - - - - - - - - - - 1

O MAIS ASSOMBROSO FORT1FICANTE

MELHOR QUE T0DQ3 OS OUTROS!

Aconselhado para as pessoas delicadas.

A's meninas rarli lie i». aos velhos, 

aos fracos, aos convalescentes e a todos 

que necessitam de um 

reconstituinte poderoso para o soergui- 

mento de suas forças.

App. pelo D. N. S. P.

V e n d e - s e  e m

fodss as Pharraacias da Capital e interior
(5)

CURA DA HYDROGELE
O Dr. Leonidio Ribero, residente no Rio de Janeiro, 

espe ialista na cura da hyd uceie p lo seu processo 
sem i.peraçao, sem dòr ne n febre, nâo precisando o 
duente inte romp r suas occupaçòes hdbituaes, a»isa a 
seus sliente-» que es'á por a guns dias no Re ife. se do 
cn ontrado das 1U ao meio dia, i  rua Marquez de 
Üli da. 215, onsu tono do prof. Edgard Alt.no, até o 
dia 10 de íevereiro.

G RAM ADO”
Eff ic a z  nas  Digestões DifficeÍs^  
Dores  de Es t o m a g o -C ó l ic a s  

In t e s t in a e s  ■ A ccumulos
DE G A Z E S  E T C

L IC E N C IA D O  P E L A  D O S A U O t P U B L IC A

m i o s
C O M E n T O  
F,
A F lK i^ iO

Trabalhos garantidos
J O S É  P E H H f i

ROA HACIEL PIFBIR0 -  292 

(2-15)

( 2  )

CASA ARENS
f f o t - i e n . i n i !  i \ o \ v u t

CASA MATRIZ — RIO DE JANEIRO, Avenida Rio Branco n. 20 
Caixa Postal, 1001 — End. Teleg. — ARENS — Rio.

CASA FILIAL — SÃO PAULO, Rua Uorenclo de Abreu i.
Caixa Postal, 277. — End. Teleg. — ARENS — S. Paulo.

Fiiln-U-ante CN|»celalltíía do l l i n i W .I S

B K U i F i m R  «5 T O . 4 X S F O I U M R  O  M I L H O .

Moinhos "EM IG RA N TES”,

"C E L SIU S” e "IN C A ” 

com discos dc aço, para movimento 

a inão e a motor.

Moinhos “ ARENS” , com armaçào 

de madeira ou de ferro, 

com pedras “ Jundiahyanas” ou 

"Francezas” .

Debulhadorcs de milho com e sem 

ventilador e peneira.

w Peneiras mcchanicas para fubá

V K N T I L . U » W U K N ,  K I /  Y A I I O B E » ,  E T C . ,  E T C  .

Installações completas e aperfeiçoadas para
fabricar farinha e fubá de milho

P r e ç o *  e  tlem  t*  t . t /o n n t lç ò e o  m e d ia n t e  e o n o u lta .

Representante neste E stado : <A. L u e e n a .

Avenida 5 de Agosto, 49. -  F a x a l a y b a  a o  3 S T o r t e .

Nomes de“algum -s pessôa» curadas 'pelo processo 
do dr. Leonidio rtibiiro: No Recife: ur. Eustachio dc 
Carvalho, nedico or. Uusiavo Pimo, medico; dr. Ur­
bano Borba, engenheiro; dr. Etpidio branco, jornalista; 
M. iMauos, commereiante; no Rio de Ja eiro: conde Pe- 
rei a Larnebo; mini t o Pires Aiouquerqje; deputado 
Prudente de Moraes Filho; dr. Ed-iard » Moreira, medi­
co; dr. 'ulion Cruz, tnge heiro; get.eral Caetano dc 
Albuquerque, ex-governador de Matto Grosso; coronel 
Bul.âo Vianna.de Santa Catharina; coronei Rocha Lima, 
cx-governador de Qjyaz, etc.

(2-5)

O b o r a  p a l a d a r  é  d om . s u p r e m o  j
PREFERINDO A MARCA DE MANTEIOA

DIAMANTINA
É ter bom paladar — É ter bom gosto 

E querer alimentar-se

\ O M  | » H n c < / M ie i  I c M i n i c M »  e  V e r c e a f i m a

M O T O R E S

0 1 1 0

i os
| MAIS 

AFAMADOS 
| NO 
1 BRASIL

H O T A H K N  A
G A r  i® o n  n  e

o r  K E K O Z E A  K

H i«  IIIAAN l»AUA OFFM IAAN, NEIUIAUIAS. 
4’AFfc, A IIR 0 7, 4lH»1'4 AII, ET<’.

Sociedade de Motores Deutz
OTTO LEGITIMO LTDA

Avenida Marquez de Olinda —  RECIFE



A UN1AO —  Sexta-feira, 29 de janeiro de 1926

Orçamento!Municipal de Princeza
(Conclusão da 3.■ ojgina)

C A IX A  P O P U L A R

2/000 
lí (XXI 

I0.<0 O 
2í0U0

lOJOnO
2/000 
1/000 
1/OuO 
2/000 
1J000

§ 34-Aferlção dc pesos c medidas será felt* durante 
o tnezdc março se coDr»'á

N. 1 - Por um metro avulso 
N 2—Per medida ds vcndcrjfomo 
N. 3 Por temo de pesos huperlor a 15 kllos 
N. 4 - l \ r  terno de pesos Infc*!«*r a 15 kiios 
V 5—Por collccçio de pesos nas (aoricas de beneficiar 

algi d.l •>
N 6 Por voKccçlo de medidas para líquidos c seccos 

em cas s \omtnerciaea
N. 7—fVr cada medida avulsa rua séccos c líquidos 
N 8 - Par.» rada régua de otficl*!
N. 9-Por c*da balança grande 
N. 10-Por cada ba'arça pequena
§ 35--Serão considerados cstabeleclntentcs dc l.‘ clas:e 

os de v i. superior a lOOCOO/OOi; dc 2.% ts oe v.-lor soper- 
ior a 5-.000/000; de 3.* <s dc valor superior a 20000/000 ede 
4 * rs dc v. » i i:.fcrior a e-t* Importância.

§ 33 Serio considerados agrl.uit-.rea dc I.* classe, os 
den ■» ol rnjtenhos e engenhoca» etsqucc Itivúrcmclivrarem 
área >up , ' r i 6  quadros tíe 5J braças dc 2.* os de árcacu- 
peiior - 4 qu dros c ee 3.* «.a de d ea Intctlor a 3.

§ 37—Di-clma urban» das pivoaçócs.
6 3t>—Bens do evento
§ 3 9 -Divdj do Conselno, multa por Inhacção das pos­

tura* mjnlclp-c» c demora do pagamento de Imposto
§ 40 -Em> Jumento» d-i secretaria do C» nselho e dcli- 

gene a» Kit s pelos fu*ac> o r, qucrlrmn’os de particulares ten­
do o fis à\ 20 , boorc as multa» que impune»; sendo cs dc- 
ma-s em loo^nus cobrado» dc ac«.õído com o tegimento dc 
cust.-s do Estaco.

(jKRVKS

Ai*. J '—Os impostos estarei cidis nos §§ I, 2, 3, 4 c 5 do art. 2* 
serão arrematados cm hasta puollca t.o mcz oc janeiro, ou arrecadados nd- 
min *!: • ivamente n« s trezes de agosto, setembro c cutubro, pagando 50*/, 
e c trmu.tire que deixar tíe «IK-cuar o pagamento no prazo c&tatuldu e 
(Vrcuudo i o  caso dc morosidade,

A.-*. 4.* A* /Icerç.s consignadas m s §§ 6 7, 8, 9, 10. 11. 12. 19. 20, 
22 c 23 -c à • p;go< ate o fim dc fevereiro, s b pena de multa de 50°, c 
sobre a tjxi a pagar e a dc execução.

Art. 5*—.-is licenças exarad.-s nos §§ 15 c 16. serão pagas logo que 
sejam c- n e-Lv.s, bem como «s emolumct. us que no caso couber.

Art. 6.*—O imposto consignado n-> § 25 será arrematido cm hasta 
publica n' m cz de rn-io ou cobrauo admiui Pativamrnte nos mezes de. junho 
c Cettrobro, (icandj o» contribuintes morosos no pagamento tujeltos a 
multa -7e 50*/, sebre a taxa a pagar c 2 execução.

A*L 7*— s impostos consignados no» §§ 26, 27, 28 e 30 serão pagos 
logo qu; cs obectos sejam expostos á venda, s.-o pena dc emoargo no caso 
dc iTi 1. Mdaue pr. p st ai, sendo fornecido conhecimento üO contriouinte 
pelo ag'ite arr.*cadad>,r, podendo também serem os mesmos airematadosno 
ntez oe Janeiro.

Art 8." - A» licenças de que tratam os §§ 18, 21 e 24, scrSo pagos em j 
qualquer tempo que forem s- licitada» pelo conHbui. te que no caso de in-, 
f a *ao pagarão a mu ta ae óü: , c executivamente, não ctfectuando 0  paga­
mento ro prazo de <8 horas

A t. 9 - -O prefeito municipal fica autorizado a expedir decretos rc- 
gulamortos e instruções no sentld i de bem acautelar as rendas munlclpaesj 
commis.;ionando vmp:eg*dos d j  Conseiho ou ptsscas p.:rti ulares p ra pio-1 
crdvrem a cebrarça amig-vet ou judlcialmctre, m;reand»-thes percentagens 
arbitrando-lhes ojuJa de cuita, aD'indo para esse Fm ciecdto sufficiente, oem 
como expedir regulamento no proposito de reorganizar aroorizaçâo da cl- 
daac.

Art. 10-Contlnúa cm vigor 0  regimento do Conselho Municipal, pu­
blicado com 0  orçameuto de 19ül.

Art. 11—Revogam-sc as disposições em contrario.
M.mdo portanto a todas as pessõas a quem 0  conhecimento c execu­

ção da presente lei pertencer, que a cumpram c façam cumprir, tão fielmen­
te no que nella se contem.

O secretario faça publicar Imprimir e correr.
Prefeitura Municipal da cidade de Princeza, cm 22 dc dezembro de 

|{*25. *>
(Ass.) Marcollno Pereira U m a Filho, 

Prefeito.
O secretario a d  hoc do Conselho e Prefeitura, Luiz Oonzaga de Souza

S E ’O E -B U A  FLO R IA N O  P E IX O T O , 2 8 2 • F O R T A L E Z A -C E A R A ’

AG EN CIA G ERAL NO ES TA D O  D A  P A R A H P B A : RUA M A C IE L  P IN H EIR O
A DC T O R ÍX A  D A  E  F 1 S C A  I .JZ A  D A  P E L O  G O V E R S O  F E D E R A L

C a p i t a l  r e a l . z a ü o  —  1 0 o : 0 o o $ o 0 0

C A R T A  P A T E N T E  N .  1

I I o m iK ik Io  ,1o N O rlci.» 11.' IJI p c n l ly .a ,lo  h o n l c n  p c l n  l . o l o r l n  F e i l r r n l

Numero premiado na Loteria Federal 
Correspondonte na Caixa Popular

3 Prcralcs de 5:000$000
ns cadernetas ns. 10809, 20809 e 30809 

5 -Prêm ios de 2:000^000
as cadernetas ns. 00809, 10809, 20809, 30809, 4C809 

5—Prêmios de 1:000$000
as cadernetas ns. 00810, 10810, 20810, 30810, 40810 

50—Prcnuos de 200$000
as cadernetas terminadas em 809 

120—Prernios de 50$000
As caderne*as que coincidirem os seus algarismos 
com os de 1.* prêmio em qualquer ordem de collocaçâo. 

50C—Isenções de 8$G00 4 mezes
As cadernetas terminadas em 09 

683—Prêmios de valor de

P r e m i o u  p a r a  o ü w fa d o  d a  P n r n l i .v b u

44109—D. Maria da Conceição Costa 
44 09—Cesar P. de Oliveira Lima 
44 09—Maria de Lourdcs M. Botelho 
22309—Osarcs Pires Ferreira

60809
10809

15:000*000

10:000*000

5-.000SC00

10:000*000

6:000$000

4:000*000

50:000*000

8*000
8S000
8*000
8*000

Uotripariiiiií de Navegação

L í o y d  Bras i l e i ro
Z D o v i x s u l ©

JFCIo é .ü  3 í3 n « is ? a j

UNHA DE SANTOS-FORTALEZA

O cargueiro — VIAJARÁ — sahlrá no dia 29 do corrente para 
Recife Maceió, Bahia, Rloac Janeiro e Santo».

O cargueiro—ÁMÁZÓ.VÁS -sahirá no dia 10 de fevereiro proxinto 
para N«ial, Mossoró ç Fortaleza

PARA O NORTE
O paquete— B A H IA  — sahlrá no 

üia 29 do corrente para Natal, Ceará, 
Maranhão e Pará.

PÁRA O 3UL
O paquete— C EA R Á  — sahlrá ro 

dia 31 do corrente para.Recife, Ma­
ceió, Bahia c Rio dc Janeiro.

Parihyba 22 de janeiro de 1926

P Ceará Commercial Industrial Limitada (Ass) VICTOR CiRAULO, agente

N O TA:—A lista gerai com o nome e residência dos prestamistas contemplados no inte­
rior do Estado da Paraliyba e em outros Estados, será publicada logo que chegue da séde.

Us nossos prêmios são pagos livres de quaesquer descontos.

t

PARA O SULPARA O NORTE
n  paquete -  ItO n ilIC JC E ft Á l r

Y E8 —mra a o  ora 4 de fevereiro ü p; qu te - P Á n Á  — sahlrá io 
proximo para Natal, Ceara, Tutoya, | dia 4 tíe fevereiro roximo para Re-
Maranhão e Pará. dfe, Maceió, Bahia e Rio de janeiro.

TABELLA DE PASSAGENS

ocieiiede t o p a  “I M a l” I

/» c la sse 2* c la sse 3 • classe

Recife............... 20/600 141700 * 8/500
Macelç............. 52/500 39/000 21/200 inclusive
Bania ............... JI4/300 835800 45$100
Vlctorla............ 195 «00 14r./300 78/100 Impostos
í?io de Janeiro. 2428000 18"8t00 96/609'fatal.................. 238700 17/300 95700 Estadual
2eará ............... 905600 67S500 36/500
Maranhão......... 165S000 1238300 65/7u0 c Federa!

ârá................. 22080U0 1638500 87$r.00

A Companhia recebe cargas para os porto3 do Amazonas até Ma­
ndos, com transbordo em Belém, sem alteração no3 fretes estabelecidos.

E' necessário a apre-sentaçáo de attestado de vacclna, para acqul- 
slçáo dos bilhetes de passagem.

As passagens de Ida e volta gosam do abatlmenío de l0*/r

C O N S T K U C Ç Ô E S  E  S O R T E I O S  

F U N D A D A  EM 1 9 1 2  

S é d f  : — t  n r l l y h a  — K kI ímI o d o  S P n r n n á

•> a - i e  “P o p u l a r "

Resultado do sorteio realizado em 25 de janeiro de 

M O R T K I O  I>l<: J  Á M lI I I O
1926

7028—Primeiro premlo no valor dc Rs.
7029 até 703) (3 sequências de 300*000 cada uma)

feridos exames deverão a p re s e n -------------------------------------------------------------------------------------------------------
tar ao Director deste Estabele- AV!30-Para w«fia xo* vâporw dcxt« Co%panh!>.. rr.rzu-xz nece*-
CimeniO, as suas petições de ins- lario a apreaentaçá.o do lngr«*so aselgn&dc oelx Agenci*. medlcnte o pj- 
Cripçâ9, nos dias uteis das 19 J 2 gamfnío **a ImporUacta de IOí OCO p-,r petsõs. 
ás 21 í 2 horas, nesta Secretaria. 1 _  .  /  .  ^  ^F ,N « rl^ t» rl«  e  a v - ie ia z e u it -^ u ii  S ítr Ô u  <!a 

n. i5 .  T e le p h o n o . 38-.%

Joí» r/ir Msjudosça Fartado

Secretaria da Academia de 
Commercrcio Epitaclo PessÔa,) 
em 28 de janeiro de 1926.

Leomenes de Miranda 
Secretario

( 1 - 1 5 )

Prefeitura da capital
E d i t a l  n .  3

Foi apreçado e pubilccdo nesta secretaria aos 22 dc dezembro de 0092—Segundo premio no valor de Rs.
O scc etário ad  hoc,

Luiz Gonzaga de Souza Sanlos

0 siio iüllligr ! G . W . B . R .
Conrasndo do 1 • B talhãoda Força 

Puoti.a duE»(ad -da Pardhyja. Quar­
tel á Praça Pedro Amerlcu. em 2tí de 
Janeiro ac  1926. Serviço para o dia 
29 ('exta-felra).

D!a ao Batdinio, sr. !.• tenente Be- 
ntcio; renda a guarnição, 1.» sargento 
(ju rc,ãújuricto, 3.* sargento Lu u; 
g-jdída d» Cadila, 3* sargento Mar- 
tm>̂ no. cab • B«pn»ta c soldado-cor- 
n, t?ir. J«»é Neves; gu»rda ao Paia- io. 
caoo Fet ppr i- soldado-cornetciro Ma­
nuel Aukjcsii; guarda da qu-.rret, ctbu 
Miguei oOarc»; cia â cnfeini .ria, cabo 
(jornts; ordem a-< cummai d / geral, 
cabo-torneiei' 0  Belmuo; piquete sol- 
dadc-cornetcuo, J. M irtlns.

Uniforme 5 • (k .ki)—Boletim n.* 28
Para conhecimento do batalhão e 

tíe-.;da exe.oçáo publico o seguinte;
VISITA PRESIDENCIAL:-Esteve 

hoje ne.«te quartel, o cxmo. sr. dr. 
prtstjr.ied* Es'ado, cuja auctotl- 
tíade vc u de trazer-no» a honra dc 
»ua visi.a, Fellzmentc para tqul.lbrlo 
ó c  no-so» b-1 •» a. exc. encontrou 
tudo tm b5- ordem para merecer o» 
teus loUVOurcB. Pelo estado asselad 
deste qu r̂iel, o sr. p-ct-ideutc manl- 
fe»io-J a tuá impre são em termos 
que «Itamente cr>rr« boram a nlmla 
sympa*hia e estima que t. exc. vóra 
i  Poli. ia de »eu E»iad<», consIderaçAo 
que se traduz em glorias pira os 
componente» dis«a corporação. (Bole­
tim do commando geral n 28).

( Asaignado ) RODOLPMO ATM ATOE, 
major-commóndante interino.

X

.Secção L iv re
E SC O l A B a P IIS T A

Adrião Bernardes

S r .  T li* * o t lo r lc * o  í - o -  
n»«*» P o r l c l l a  - Conducior 
de 2.* classe.

Pelo presente fica notificado

0093 até 0093—(3 sequências de 200*000 cada uma)
1631—Terceiropremio no valor de Rs.
1632 até 1701 — (70 sequências de 50*000 cada lima)

Terminação em 28 (100 bonificações de 10*000 
cada uma)

179 prêmios no valor total de Rs. 12:500*000

5 De ordem do dr. Trajano No-
i •nnnrfríX brc2a* Prefelto da capital, faco 
1 hnnlo n Publico Para conhecimento de 

i i r j J J j J j  quem possa interessar, que até
rvMvcnm 0 ultimo dia ulil do corrente mez. J:oüO^UUU devera0 ser pagos sem multa, á

FORAM PREMIADAS NESTE ESTADO AS SEGUINTES 
cadernetas  da  série a c im a :

Curso Franco-B asileiro
O lrigld o  p e lo  p ro fe s - ( 
9 o r  -i-élestin M a riu s  ' 

M a lz a c

O director deste Curso avisa 
aos interessados que as m atri-'

arame, cortada por um rio per­
manente de agua doce, toda co­
berta de capoeirões e mata.

Casa de morada e se prestan­
do para criação ou montagem 
de engenho de assucar. etc.

A tratar na rua da Republica 
n. 8 i 0.

8 — 15— interc.)

1665—Sr. Thomaz Gomes da Silva—Santa Rita 
o empregado supracitado que lhe 1628—Dez. Heradit*» Cavalcante - Capiial 
está marcado o prazo de 10 dias, 1728—D. Clotilde C. Branco Silva—Santa Rita 
a contar desta data, para apre- 2428—D. Nina Pedrosa Rosa—Campina 
sentar-se e reassumir o seu cargo

50*000
10*000
10*000
10*000

de conductor na divisão Conde 
d' Eu, sob pena de ser exone­
rado por abandono de emprego.

Sorteio dc fevereiro de 102»

Convidamos aos nossos dignos prestamistas da Série
Recite, 18 de janeiro de 1926. pular* a virem pagar as suas cadernetas com antecedencia 

Assis Ribeiro 
Superintendente 

(8- 10)

cPo-
. _ até

o dia 2 do mez de janeiro proximo a fim de concorrerem aos 
sorteios de 5 e 25 do mesmo mez entrante. Avisamos também 
ás pessõas cjue se quizerem inscrever nessa «Serie* que accclta- 
remos propostas de inscripçào até a ante-vespera do primeiro 
sorteto com direito aos dois sorteios do mez vindowo. Os prêmios 
sâo pagos fntegr*lniente aos socios sorteados e o «Reembolso* 

Empresa i r s c ç a o ,  Lu z E garanndo. Nüo se esqueçam: *A Predial* é a unica Sociedade de
C o rra  rio O a rsh u h a  rln Sorti:io Q110 Y* PaKou 0 -Reembolso- promettido nos seus rc- 
r u i^ a  v a  r â i a i l jU a  UU gulamentos. Procurem se inscrever nessa importante série. Não
NoriG â0 5e arrePender-

jbocca do cofre da repartição os 
impostos sobre automóveis, auto- 

I caminhões, corroças, carro de 
boi, carro de passeio e outros
vehiculos, bem como matriculas cuias para o curso primário es- 
de carroceiros, chaulfeurs, leitei- tarão abertas do dia 8 a 14 de 
ros, ganhadores, magarefes, mo- Janeiro, devendo ser reencetadas 
torneiros, engraxadores, talhado- j as aulas no dia quinze do mes- 
res e outras. mo mez. Para auxilial-o na ar-

jdua tarefa do ensino primário, o 1 
Secretaria da Prefeitura da Pa- professor Malzac contratou o jo - j 

j_  j i_ . J - , r* ven acacjemico Euclydes Mesqui- j 
ta, já bem conhecido como o p ti-; 
mo professor.

Cada alumro pagará 10*000 j 
no acto da matricula.

( interc. ) 
906 rua da Republica. 906.

rahyba, em 16 de janeiro dc 1926. 
Anizio Borges 'M. de Mello 

Secretario

Recebedoría de Rendas

Chapéus
Elvira Lins de Azevêdo con­

fecciona e reforma chapéus para 
senhoras e senhoritas.

Preço modico.
Avenida 24 de Maio, 103 

Parahyba.
( 1 3 - 1 5 —P.)

Ciinica Dentaria
Do cirurgião-dcntista

E l v l d í o

Aviso

Esta escola primaria, que está 
sob a competente direcção do» 
professores João Daniel cio Nas­
cimento e d. ftosaiia do Nasci­
mento, recebe aiutnnos de ambos 
os sexos e dc todas as cdadt s 

As condições são commodas 
e accessiveis a qualquer tamilia 
pobre, O fim que inspira os 
seus dirigentes é educar e aju­
dar o alumno na formação do 
caracter.

Também funcciona no prédio 
da mesma escola—«Rua Maciel 
Pinheiro 721»—o curso noturno 
de inglês, português e ariihme- 
tica sob os auspícios do conhe­
cido professor Oséas Silveira.

Vinde c matriculac vossos 
filhos numa escola que instrue 
e educa!

Rua Maciel Pinheiro 721 — 
Parahyba

(3 -1 5 )

A EmprezaTracção, Luze for­
ça, de ordem do exmo. sr. dr. 
Presidente do Estado e tm adoi- 
tamente aos contractos que com 

mesmo tem, avisa ao pubiico 
que no 1*. de fevereiro proximo, 
será inaugurada a linha de Cruz 
de Armas bem como augmenta- 
da a linha de Tambiá aié a re­
sidência dodr. J. Martins Ribeiro, 
as quaes serão divididas cm duas 
sccções de cem reis cm cada 
uma daquellas linhas, a partir 
da praça Vtdal de Ncgrciros.

Na Unha de Cruz de Armas, 
a secção será no posie fronteiro 
ao prédio n. 215 da avenida São 
Paulo com a avenida general João 
Noiva, c na linha de Tambiá a 
secção será na esquina da ave 
nida Tabajáras.

O preço da passagem da praça 
Vidal de Negreirusá cidade baixa 
será de duzentos réis.

Parahyba, 25 de janeiro de 1926 
A gerencia 

( 4 - 5 )

Joia de inscripção, (uma só ves) 10*000
Mensalidade (com direito aoa dois sorteios) 5*000

Agencia geral á rua Duque de Caxias, 424
C A P IT A L  DA PAUAVIVBA D O  5 0 IU T .

Mato Informaçóea com - -

( I I . O V 1 8  S O A B K S  B V I i C á O
AGENTE GERA!

( 1 - 3 )

W H S O  nhecldamente idônea, cantar can-
: ções e trovas Ucenciosas, atten- 

Marla Aurea I ianca, proprlc-ltar de quasquer maneira contra

Ama de creança
Uma família estrangeira que 

vae fixar, residência no Recife, 
precisa de uma ama de creança 
que a acompanhe para residir em 
sua companhia; teiá as despesas 
de viagem devidamente pagas. 
Poderá pedir informações na rua 
Monsenhor Walfredo n. 316, 
Tambiá

I ( 3 - 3 )

faria do atei er sito á rua Barão 
da Passagem n. 91 avisa á sua 
distincta freguezia que acaba de 
receber do Rio altas novidades 
em chalcs de gersey, fitas de 
fantasia, flores e plumas para 
chapéos c bello sortimento de 
artigos para carnaval,

Preços reduzidos
0 - 3 )

Repartição CentrJ da
9

EDITAJL N.° 3  
H i i t lu s t r ia  c  p r (> n * » & o

De ordem do s ,. administra- 
dro desta repartição, faço publi­
co. para conhecimento dos srs.

Negocio de ocasião
j Vende-se a duas léguas dis-

r _........... .....................  ___ ___! tantcs desta capital com bõa es-
contribuintes, que, até o ultimo trada para automóvel, uma pro- 
dia util do coriente mez. deve- ptiedade com uma legua de ttr-
rão ser pagos, sem multa, os im­
postos consignados na tabelia— 
C —da lei orçamentaria vigente 
(industria e profissão) não lan­
çadas) vendedores e comprado­
res ambulantes, carroças, ctc.

Os que n3o satisfizerem o de­
vido pagamento no praso acima 
estipulado ficarão sujeitos ás 
muitas e mais termos prescri- 
ptos na nota 2 .“ da referida ta- 
befla.

2.* Secção da Recebedoria de 
Rendas da Parahyba, eni 4 de 
janeiro de 1926.

Heracllo Siqueira 
Chefe

ra quadrada e toda cercada de

Avis? aos seus amigos e cli­
entes que leassumiu a direcção de 
sua clinica, podendo ser encon­
trado em seu gabinete Electro 
Dentário, á rua Direiia. 504. 1., 
andar, tíe 7 ás 11 c de 1 ás 5 
horas da tarde.

Trabalhos garantidos e exe­
cutados sem r. minima dôr.

(D .)

P i f i i r â  S a rn eíre M s ,. L i m i t a d a
COMPANHIA C 0 M M E S C I0  C m f- .'(:<] \* -  Y ■*' .

#4!-* rf* J  m#iFO, +
» *{•»« n n w ftM r*.

E d ital sob re o c a r ­
naval

Dc ordem dojexmo. dr. Júlio 
Lyra, chefe de policia, faço pu­
blico que nas diversões do pro­
ximo carnaval, 6 prohlhido fa­
zer criticas e allusões offensivas 
a qualquer autoridade civil, mi­
litar, religiosa, ou peçsóa reco-

decencla dos costumes, usar 
mascara depois das 19 horas, 
adoptar disfarces offcuslvos á 
moral, atirar pó, agua ou álcool 
contendo substancias nocivas 
mesmo sem conter princípios to- 
xicos, bem como se apresentarem 
clubes, blocos ou cordões car­
navalescos sem a respectiva li­
cença da Chefatura.

Secretaria Central de Policia, 
22 de janclio de 1926.

Simão Patrício 
Secretario 

(5 -1 5 )
~  1

ED IT A I.

Dc ordem do sr. Director da 
Academia de Commeiclo «Epita- 
cio Ptssôa», faço sciente aos in­
teressadas que, do dia 1. a 15 
do mês p. vindouro, estarão aber­
tas lnscripções para os exames 
vestibulares ao 1*. anno do curso 
superior. Os candidatos aos re-

t e b e d o r n  de Rendas 1
XíEITA L N.° 2

V A P O R E S

V -la g rrm  re g  l a r  
V ap or KM A l ( i \

l.f.perado de Sa.iios e escala» no 
dia 3l do corrente, sahlrá no mesmo 
dia para Natal, Macau. Mossoró. Ara- 
caty. Cxará, Camoclm e Tutoya

V l^ g r ^ m  e x i r n o r ú i  
n c v .  i Ji

« •T A .-  Foi cor.nacto com : 
ezta companhia recebeton Conpany» . ____

Obldos. Farhitln», Uacoatlàra e Mznáu.
. I !• zud Siusf?.

esrga para o* porto» ue Sautarein
___  com transbordo no Fará, totuanài»

oor ba«c ai quatro aahidas mensaes do* vapôres daqueila Empresa, ai quee* 
têm h>jiar ái 9 horai da manhã do* dias 7, 14. ?! c *!8, de cada mea.

Convida os contiibuin-! 
les do imposto tíe indus- \ 
tria e profissão e decimal 
urbana desta capital e C a-, 
bedello.

Dc ordem do sr. administra­
dor desta repaitição, faço publi­
co, para conhecimento dos in­
teressados que, até o üia 25 de
março, rccebcr-sc-á. com a mui- .
m H . «  imnnOr, rf,. inriuft Ficvlne-»c a o *  »r». cru(Cfckúufei 4* o-uen» dc cuu.uviucta d<- -5/(, O imposto de maus- . lornecida* até a vc»per» dc «nhiria do* \ •.!><'>?e», i*o!* que u* conhc. 
tria e piofissão e deema urba- mento* c denpacho* devem «er cntvcguc* i tgcacU x teir.po. 
na desta capital e de Cabedello. . ,

’ EXTOkTAÇa ü : -  A* ordem \k  embátquei «..'.tu uitrcgne* cie-
prcicntaçáo di * conhccim.mto» r despacho» f(sifra»'a c > itadia?»ao exercício p. pas-1referente

sado. j u
2.* Secção da Recebedoría dc 

Rendas da Parahyba, em 4 de 
janeiro de 1926.

Heracllo Siqueira 
Chefe >

IMPORTA*'ÀO: - Decorrido* tré« dia* do termínv 
i peneis não tomiiá conheei oito dc reclamaçóet.

»-•«a c í-c a »  é encnmrneod.** Itcí»** » «r*!m i

3<* c.Tiija do

K r õ i r s c k ©  &  C c : « p .
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